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.jicrra do Barao. C
, que sabíamos ter, ouose
rio. O iluslre aulor do ti.

_- nosso pedido umu vez qu
:::o'' do Mmisfetio do bxtenoi. Como éie

Um iluslre Ai
a maiot veidade cios (aíos, can'
s do dia em que maneia o Barào;

.-_-. c;ue O Pais", então uni dos mais im-
. ,;lsos do Meírópoie, peia sua seriedade e

.'s-..-.;a dodo nioíjniíica reportagem sohie
. aspectos do vido e da obra do Barão.
j.':o!cca Racionai e copiamos a leponoqem

:..;se de? fíio Bronco, levando-a a um teste-
i-iios. ainda vivo, que no-Ia con/i

',-.-,.';e. enquanto apresentava objeçi
•. Ladas etn ouiios jojnais do dia,

::a:nos. Diante disso.
. íonte de iníoimaçoes e documenlacoes.
c-r. seu numero de 10 de Fevereiro de 1912

:.¦:.:¦ o artigo em questão, inlituiado — "Bio-

}•-.:: no da Rto Rtanco", assinado com as ini-
.' . e nao 

"S. A." como por engono de tev:-
i- " nosso nurneio. sendo que, so o artigo de
v:s. reaimenle, as iniciais R.A. — Como já

submetido a co.iíioie outros a;Jigos de 
"O

.c-la época. Tivemos a in/e/icidade de não o
psse, contiantes. No enionto, nõo nos parece

artsqos se caracterizem peia mesma iníeii-
esse. que deixamos escapar par excesso de

m-.o nao nos paiece ainda que comprome-
loim.n delmiliva, um númeio cuja documen-
ume. Dizer que esse número é coinposlo de

s ublicados em livros, de/icieníes e in/eJi-
p Piimeíramente, aiiigos (irados de livios são

He — Aiuizio Napoleão, Rodrigo Otávio,
- ir.co e Medeiros e Albuquerque, que cons-
.'mssaveis depoimentos sobre o Barão, assim
-ic Manuei Beinardez. escritor e dipiomaía

u;o isvio - "Ei Biasil" — pouca qenle co-
,- <? o T) Mirador de Prospero", de lase Hen-

ia:ub,--i desconhecido entre nós. Esses dors

r.i-:nt em nosso número como curiosa nota
-.tio os esc-itores estrangeiros viam e sen-

ais aitigos que publicamos, seis
ditos e N quase que o soo. pois
único vez nos jornais da sema-

.rte do í?arão e na "Revista Ame-
:. Arauio lorqe. Ninguém os co-
> iorqa documentação, que alm-
íse de uma revisto em qrande
és na sua maioria de pógin

Pos cie

Fleming - 0 Pioneiro da Peeiciüna
a„r„,ri„ „m supri,™,,,. i,mi- m ES£0CÊS QUE POR ACASO D ESCOBRE 0 MAIOR AGENTE CON- Z":,";J:hZ:t"ro °' '""""

:£,ZZ"„'"SSu.;,«- tra OS GERMES — UM ARTISTA CIENTIFICO - COMO FOI DES-
„,,,::..:; rr;,:!1 a° :;:r.; coberta a pçnicilina - o su rpreendente poder do xí/ue-
::;;,„«'t™"™,7 m-tí: dio - as curas i

M1'IT\> MOMSltAS

pmenlf pcrsíEUi

Hrmuiu dispoRPKprvndei. rttiiilidín; íort
do-sc no seu pequeno Inbe.r:
rin em elcheirdpiii, iío^p liorns llp comiinlcHtiei.-i-sp com
por elia ctl'. todo ,.> dcçoirev ria ri,'iiti_.lns. siis-nrirs.u-ii-'. 111!
rrmiina. FlfmiriB c prnt|cann'iitp p ínbnratnrltln'. respondei
um descm-iheclHo para ps que )tl ri-,n_^,iii--,.. r„- -nrdirn-, e;ii

ria iMillciliVn. F,stS cm sp^fii- ^ ,r7fi 
""nunrro 'ria 

b
~~ 

r dia.

IM ARTISTA C1ENT1F1

, 79 exclui ? sob ) Barc

olbimenío que reaimenle íeve por
:::hrr: 'que e quem nos iníeressa e paia

¦¦.: -r. osta satisfação! que exqolou a nossa edi-
¦ i'1-io um es/orço realmente grande de vários

snlenso trabalho. As inúmeras cartas e le-

içk-tonemas e outras maniieslações que íe-
¦ :¦; sáo ouJras (antas provas do que a/irma-

.-:.-,cios especiais que lemos realizado, prín-
', i"si 194 I. como 

"Veriaine" — "flnafole Fran-

Tiro Branco" - dignos de um lo.nol <JU«

s !;srs,td<, hebdomadário brasÜeiro" - porg^J*
c porque nenhum outro ainda realizou

-' c roíane ha B anos que o cnibJico^o consa-

¦¦ noves 
"finns" f!) com números especiais

.o de Ouelroí, Mota™, SJx_i«»«a»«, »ea
., „,.« , |„„„ill,,r, .Mr. >r„„r, ,.„,r,H»rr. ,,, ,,,.,(.,,.. ,-,,, H,,
.Vi. ,,..,i., r ,...,n,„,.,H. p.l» „,„ir«., H,„,i,,, , .

A. J. t.. lun el« ti** iiriMffHM une oom clt lr»t.*Ui»ni

tíie;iio rie Fleniinft

irodllí.idO li-lliliiiTils

UJStrSn tie- S1IÍH fiiri;
Filho iiii f»7eiiHPl

¦Itilofiiii ria Unwersldude di dc ÍIH1UCS.J10 íul„tr.i
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Diar Po
liu.li.amrii cm .0 dc !_.¦_ mn
mo a lepunnsiim que ai)ni\
refiro,! umn los-

Quiil foi o movimento llle.fl.1
brflfillelro no nno de 10.4? ,
propósuo, a nossa reportai.. 1:
tevii oporiunldncln de pale.lrai
hoje pela miiiihá com o coune
e.ida critico, nun comentou, em
bor ii dentro dos limiilcs de unii

ria 1(144 pnrn a lllernltirft
A literaluia brasileira neha

tnenio, com a i-ciiovacfio de seu

recibo nenhum grande escritor
nftu nos podemos aiielxnr a<
19.4. Publica ram-sc interessnn
to. livros, livros mie revcnui
lom duvida, o interesse pelo r. -
ludo d lis iiu.saaa gueai.es.

No que concerne ao romance
nio surgiu nenhuma obra oui
lesse digna de registo espeelal

A QUANTIDADE SUPE ROU A QUALIDADE

0 que foi o ano de 1944
para a literatura

Poucos romances e nenKuma estréia de vulto — Oi livroí de guerra já
não interessam muito — Maior preocupação com os problemas so-
ciais - Muilus obras poéticas para poucos leitores — O conlo e os con-

listas — Traduções em larga escala

prcuril.-

Km 1..4 foi um ni
menltidc l'o.lc-se di'c
lim n quantidade si
qualidade. Tradu.fjes s
dillôes Os livros rie c.
dc grande n.-clt. c.n

radico., sfto n

No c
feliMiientc

1. potle
suspeilo para f"

1 sabe lambem ei
ca. Acho port-in,

com sinceridade e e

visto pelos que U
transformar a critlci
nus nina agencia de i
Infeli.nienic concorre
iu nlgtunas casas ed

bem entendido, rins o

e. pecln.l.-:;
irurtuç.es'-
tologlas";

¦ompilaçílo 1

1 si,l)"];,nli.ute cunhei'

as publi-

{.onvicçao e
Suposição

Melchisedech Aires da
Cru.

A consciência, pelo quc pode-"mos oteervar em todos os do-
mlnlOK da ctiliura. marca o li-
niltí dos destino.. huinnnos.
As escolas que ensinam ás pe.s-
soas a maneira dc se ncomo-
dar â realidade dos ambientes.
qu.M? sempre ;

sisti-i aiinc.-n
-un. i.-.

.Iificil ,
Nãi

espi--

'.ilude IndlvIdURl rit:
nno se nlii.r a nenhum corll-
go ou n nenhum prniipi. (pio
ostubel.^i o controle dc.^ns si-
iua,-,.í. onde nfio _ imito luvi-
dnr rie um re. iilturici put rifinnis
visível _, observação comum.

No K.reno rias n-llgioes. une.
de sóeiilo para século, parece
.e ain .nilar. aluda jue lema-
iiti-Ule. roMaiii ainda .r. imiii..
dn siibinissáo humana a um
estudo du plenitude da aluiu
nue 1111,1I0 bem podia se eu-
quadrar num sadismo vivo que

ialistn.s qut tudo desprezam com

a viikh esperança de provar
incriiiaç.io, concen'.raç6a .
nionlficaifio. F,sses exemul.
rit: r. nuiiiiiii apeni.i r.-qucr,-i
um cuidado aitnlllico para
evidenciar um erro de nileni'
que u realidade dos .i.ip,

Terceira Morte de
Ramain Rolland

Cumprimentos a
DOM CASMURRO
sr. Je..n De.y.

Do ciirlraturisla Rai
. I. urice Rosciiblatl
Livraria do ('.lobo- di

lo Al.-gre.
Mario de Morais,

-_ Joaquim Rolla,
Sul AilieriOíi Capit

Livro, do Brasil Ltdfl.. ¦
bca.

Dói* Mundo, Editora Ltc

,. nm-
maior que possa abranger ?
corpo de uma coletividade in-
t.lra, de povos, etilim Ate os
fins do século jiíiJriido . Uula
ndo Unhamos uma ccrtc.n *.i-
bie o destino geral da e.po -
rlc, até que os leori.-tn. .mui.-
çarnm a sua ofentlva cultural.
siuTillciiiido o uicilviduo paia
manter todos os pomos rio ui-
(Jividualismo disperso peln .i-vi-
taçao unanime da um experl-

riisamo. mesmo, um empiris-
mo qui- se ajusiava, brevemen-
ie, numa hora (le p.-cdieas •
scrniOía. O sacerdote ou íuia
espiritual advertia, Instruía,
esclarecia mas nao dava ios

ns suas palavra* pudessem un-
]il:car. Desio modo o conheci-
mento estava subordinado *
determinada., condições do^
v.rriarieires aspirante, do saber
da cultura, qne Ingrewa.nm
110. tcmi'lrjs " miei. ticos", nas
oiKanlznçòej secretas, que de-

pain para conservar ess* •*-
gredo que, afinal, ira tao so
(lv. fíivulivr uns adeptos ti

U Rnmain Rollund.
lempo d.pois, ha uris "Cm*,* do 1

. cümen-tirum

¦ dista, Sutí/iu então •
_ polêmica, enlre âl-

_ sr. Oito

/ri pii.iicur nu "Revista d-

pnuca aindü.fs 00 grande tscn-
lor Iranc/s ao comeu.ar u i_o

Rolland .„i.

.furta. Cnr.iWUJ
foros foram tn

acusações cnnír
ifníncionafi
prenso ten!

genheiro qnc ouvis:

berla se esses cavale

tanta presarj *
nr os grandes íiouicnj í
¦atura, rfa paifítca, cm /ii

cnl-

pi-rliiliiaiín ou mesmo corri-
qurlra. E seria desneceisatio
intervir. Ai encontraremos u
sablo: "quem fala nao sabe;
quem 6Bi,e iiiio fala".

3 _ ftoft O di
j que ainda

coniusao.

. llus espiri

BRYLCREEJM - — direior

grína produ.iria por gase.. en-
sangue, eonor-
de pneumonia,

, eoinpo.uão química (ín pe-
iimn r4 nmria desconhecida

entJiuio procura-se obter

sem ser as custas do m.fri)
: nAo só acelerar, a produ-

1 eoino permitirá explorar as
i* infinitas possibilidades. A

Na América t pr(.'iiç:i. da peniciltiia niimenla illiirlaineiile,

inrubiicfHi, na [álirieii riu Cuinpnnliia Squibb, em New
Bruu.wkk, Nova York.

_actcriai lintcrcfio rias valvu- nraula previstlo dc Alexandre

lldade que o
porque não si
plici.i- por qut
slsic nos sl-us mesmos quudi'-
e os fenômenos de iodas iu ci
tegorias continuem com ou se
e_p]:,'iit_o por parle rios uno
lais po-suldores dfl saiiedoru
A filosofia, em oUrrno InveM
gaçfto da verdade, que nâo
destróo. ganhará sempre em
distanciar das praticas on.
nais, subvertendo o coneei
de toda a técnica que mau.'
admitir aa novidade., cnma n
mlnlscenctfts esquecidas.,

Nassas considerações parlem
la generalidade Para admitir-
nos uma analogia eom o resto,
.litro os indivíduos mullo ra-

íue se conhece Ignorando -na*,
.-irtildes e defeito* em relaçfio

própria ir.m-

aili.il-
 ...iviccáo de uma real'-

üflçâo só e-tau á c.pei. de n.lr.
c para isso nào escolhem nen
o tempo nem o espaço Temos

quelc que ignora o sentido f
to dc umn conquiisin. Ia.
que k i-uul mu idade dns ;

.'ocorro ria própria, supo-ie
E' a marcha

-r.Ç-O t
ÍTUUIevoi

. nâo me
muita, confiança. po_()n
Jalsaí eu ino dai outras vi
noi nia temos nenhuma ;
<in scpiifíar o /omoí. aiú
-jean Chistopru". Se o
de escritor francês, de
morreu i.j.i saberemos mai.

F-sper
;tilgada> sobre

vitorl
. náo

liiifil.
. da a

S6 1

1 cuim.n.v.

mai pelo acumulo rie maicna,
exposto nas vitrines dn pre-
lensfto do próximo, lodo* not
lemos um corpo onde se tn-
contraiu iodos os orgíios \ e»-
pera de umn expres-no infü-
gente, dlgaa de sei" ttnltad.
ou regeitnda. Entretanto, (
bom ou mau uso dessas min-
ile.* l-.iiman.is que n p_.viflt-n._- a
nos le.ou ser» mais ou lieno:
Crnnrii.vf -^ pudermú- Mil)-... -

millada, Vejamoí s

próprio respeito que aa
.mudes negam a caria
e. Enlre as aliim. lk. .
nvlcçáo da idéia vai um

fa, fltíinf.t. seria- efe. rnor-
Ií...

/ — Congresso Brasi-
leito de Escritores

2. d 21 do correnfe, rtn cupilní
tiu«rie,r,iníe, o I Congrosa Bra-

e .*. detia desprezar o JWIicu
ir se possa Inzer iníando a

-, erpiorado pelos cditor/s t

PORTA DE LIVRARIA-;;
Alguns ]* fu- r-vilo

' Conií'rsso de £
ias cotiiboracòes

rcguçáo erarl.i
'Jlnvciíi de fato unm
iaçt.0 diferente da ql

espaço de tempo rie de. anos
-ei'„ st.íieniiii- para determliiar
unia vcrriarii-ii-H dil.rcti. uiçao
!;i tiiiia uma pequena que se-
|a dive rsl dada du iieii.anicnio

Muii nür

argula i
Fleming, nfio ne.sprcr.an
ln mancha de mofo hn
anos, cdusnrA ainda maiores
ii.fleio. para a lnmiaiiidade

geraçlio -
npi.r,.-, ueiilro ,le muioi r'im-
(o de lempo exceçà. tehri ¦"'
caso di- si' icnlicar um i-Tauri'
Biuiu.ilmenlo social que mar

'que Incclcvelini-i",:,. n t:..,;i.-i:ièi
Dilimuia iilieininlo iiritimletiieii
te o* idenLs e ns dlretrl-ifs n,

a tfi'.i'i'iii aparece c li
riiiiii. me paru i.Uvir -

io. rie oplnlfio que a:

BRYLCREEW'

... in-.il- I.K-tli-anies cn':i(íie. (la
oo-sti iit.-rniin-.t, um de atiiorut
,ie r.rinar Cavnliiruo e outro ue
riiitlsm Mnrio Nciim, comendo
..sie nlilmo os ii-nh. lho.*. publl-
incios em o "Eslfldo de Sfto
Paulo" Depõem nrsses dois vo-
lumes de grande interesse para
o nosso mundo llierano, os es-
crtiores e podas mais repre-
seti-uiivcs da ultima eeraçao tn-
teleciiiiil perfcltanietita definida
do iiojso pais cnire os qunls
Rubem Braga, Lourlval Gome»
Machado Mario Donalo * ou-

iiurlMuios

li -11....1

"1. uidas rio Brasil" . o iil
, ,lo ultimo volume rie ver
u poeln Wilson W Rodrlau

t) Coii.re.s-s,, u renftt.ir
rrif»s na capital bondei,
¦ri o don dlrelfO! auto-
¦e os Urros editados.

e retin.tio ile e.
fo.. os E,,!fi(fOJ <
sibUtdades e se •

s Oe
\M ÕD fl_ 00 JJ

Jantar
Cidad

nu

A propósito dos preços ?slronõmici
ieiçòes nos restaura rifes cariocas diíos i
dern", simpJesmerife proibitivos paií; o;
lirorora a "sorte (-rande" do /Vota. uu :
ciom íio 

"câmbio 
negro".

Conquanto o racionamento
Do gás faça a 

'mesfro<uca",

Pra não se vèi em sinuca,
Controlar bem o togào,
Existem causas fo.itiitas
Oue íazem com que, poi vezes
Drrr
Crilir,

"topo'

Ore >da
pelrr.Por quem a fliía s.

Ora um frecho de novela
Que oa nervos lhe eletrizo
Dáo lugar a que ela surja
ÍVa saia, nervoso e oíiiia

Patroa... — Que qua
Qu. arar.'... o jc-ilci .1

Anfigameníe era "sopa"

Solucionar esse impasse:
Largo sorriso na face.
Tado doçura e bondade,
O marido erguia os ombros
Dizendo para a "mariria".'

— Não le preocupes, çueuda,
Vamos janfar na cidade.

isso foi anficjanienie.
Ho|«. ti rerrlvsl vi.ila.
Cuja cuípa cabe á Bl-.u.
Põe sempre o patrão fiomfci
"iVéco" de íorao sorriso
Nem de convite a "madame

Ou mando buscar salame
Ou janta com "bispo" 

e rude

fr jantai num restaurante?
Deus o livre dessa asneira!
Salvo se quer que a cariei:;.
Vite fõcío pelo avesso,
lá que a 

"boia" 
no cidade,

Tdo agradável oufró.-a.

"b'sno" 
crônico: o preço.

Eníim. como fió sempre crer:
Oue por loucuras e /ouço.
Com g.an/inismo no boca
Ou masoquismo bosal.
Wão falfa cuem. ve?. no; o.

suicídio flagrante

Por

Pei7<

i que

1 o "menu'' laiaí.

rrtôe
Sana/'ando os bolsos alheios
Como quem sangra cobaias.
E é doí isso que a po/ícía"Encunej" 

de vez em ouanrit
Pr-n-ii. 'ns aue andam flanando
De tanga, longe das praias.

Wo maior rarfe dos raso»,
r muifo Iniusfa essa zan-.ctl
Nem semore os aaios do <<-
¦t*^'' borbtsfas de verdade
O oue êsies íoucos m<-r. ce
Nôo é rn-
- Pulara-
foram jert

'fiei: é hosoirio
n num prer-ínirio"
ifor na cidade

SEBASTIÃO FONSECA

DOM CASMUHRO

Uirruir: - Hltinii IIK .IIKM

Avi.s ih Crua Miiminu ..si-iici ¦s,.i)„,.n''il" èi", ...',", :>..,
rieltu L-lmrl. Hlntlelio le l.eiuuí I.Ub.i, .iil _. u. i"

.hi'u:l,. iien-s Fernanriii Munntiu òi"atu, m- iiu.t..:-.

SUCURSAIS
I.. I SAI) l'.M |,U

Iti'. Do iAlt.it) |_» .;- „„i, ki
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auricio de Medeiros Candidato a VagadeMateM^
..i,,,,!! un. nem .mi» .pu- au

e.i.vimi imivos. ini.rid.is, |i;ii".
,obrc i.i.íi snrlii nuiguem po-

: iodar, Do i

arvore rie eorin

¦A ARVORE"

. on d

, ;<niemunas, que u iirlnciilo

¦ ,. do .-nl? I. quan- ratla tn.t
i-ia. rie-te sr "-'lem No cm

mi.o se la.íio sen- ,|o rin u' sobre

dn bula de Ouaiia-

p.r do «nl . om (¦¦¦

transformação
coletiva e sob

pnnsiivcll

. superior, alonga-
,..pi.-llli(l"iln. pou-

i pei lieis

rrim-lh'.-
, rias esin.ocs vlnha lendo, . ¦¦¦ .

. característico, polgnr por aquele ..

pcradas? mento de fogo. "Ua '

lei dr, uiilvri-u. C|fl(i imssuvn aos pouco-, ,... ¦¦¦

os.-al dn piiipnl- seo, no vlolaceo. no ioso, •>¦¦¦-

iiliiliucm poud'- ,,,!,. o ii'lll-l'.seuro do '-<¦" veio

. [n.(|iicn,'in. V. tovmiir « eoriiiui ,l>'au"' d" U»'"

1 o t-onliccei' '•* „ serra dn 
'Iijucn 

l"'.dia on ¦' is

., t|t,,- dão a V.- eomorii"- Para finir *'"'¦¦'- um

s esses niomeii- bloco negra, informe e mi. .t-
nidos todos esses contos,
rnm um livr--. sob o ti-
si.gredo conjugai.

1''"'"'".A™AA r"rl11(* " 'nrn'." d0S tl,1^lli,,P™' to. dc liileiKin' .' as .¦>i|i..n""s ;l-o. . „.„,_„, do no Ultimo IfHW des.se Dn- múa nun.- Inui. <*¦'¦<¦' ><'u 
|,''|i?adci no- i:ir.i„ n.i. . ',-¦

'.cria nunnn (|(|._ p f unq|ln cie,, no sent nio. "í*. 
,,,.,„ , ,, i,;vt-cin.a peno- Sulino li/iram .'•- .iimp------ |||K> (.[lm nt picparifiir-s dc umn ,__, j;L[.,_: ,, ,-ui (|-.i, . mi... >-'¦- 

_.'__.,.',,„,' ., k..1(!;i -,,;,_;¦ os dl-
.i ri,. '""'P lorio o sempre os destinos ¦¦ ' ¦ 

;m:ivcni. di. ei.lai.e. i u.iti .".nt iln..." <"' a 1Bdll|.B ,j.. classe!. iu ila Nalurc.ii (¦ nm livt" ..u1' - ' ¦; 
(i,u c(]_.[0 q,1(!

,;, Maurício o, 
|„||rniWi 

-iiui m ¦ '¦ 
 _|llco _._,,„_ dp v1da que ela uu- ... 

|n f n. _. 4,_- tu „ .pedil-çe" uiiiin--!" ¦"- ¦'- .' 
' 

A(on.0 ce|s„ Atraiu,)
',..'_'-,".,""- 'í"""','"'1" 

í__.r,™!™r.H"- Plniilanilo uniu «rrrirr ro inl- ri. no, m.nd.r.. T. m Pi'.- »» ™;.,.:,, 
„„_ lo,- rn, l p_i__l_. A„|.  „- ""'" s'""r..\,;°.g. .;m.,i7„í:™m».-,..-.. *,«-.„"™,"-;,;™ ;*,_."'¦,_.: .'-...^'i...'.^..;. =. ---;,-;*,-;;.;;: „„r„.r„"" "'"" '_;;;;.;rm,7',;,:;i'."i,'m.7,'.;;m:;

t,Í'2°._ ^rAAsAASAhAA: ::A,i: :m-:!r',;,;™"7: .,,'1;;,,.or,.'.X'{£.f-:.i.r- ";7.i;;....,•¦,_'..,',. ....r"1;;).'..,,'";,* *";.-_ *«™;™_,_ ,0»» a, ......
V^rtriiii. \l«'. X.,i.u..iV.-í-'.lri. 

'a- 
huvis/etui- ii,mi':- ai .''¦"* dr "le111-* ",ll,h|- ,,lt11 ''.. '¦';'''¦. 

,.''¦', 
",(,',", 

J'.',,,.'',„,',- i_,'.,_l.i a uhtii-..,.. da Vida em ol|luí s,. úc.luuilu .11. >» ">>\1'^, , 
'.'.'Vi'" 

\V.-d.'ii./- 
'*:' 

lemiicniien-
.,,ie a idéia de ,,,„..0.ln. os Impei Os. .. :¦'¦¦ m-iinim"" 1""- '¦ -'  " l"'" 

^ 
' 

,„,n7, „,..,,:¦, i.m iii.i.i lUim .'.-n':,, ,.a m-n ,i-',-li'.s om c " niar ri".- s, ¦ '_¦¦__ 
^ ;lfl| ,¦,.,,_. ,. ., EO|UÇi',0 que ele

. ¦¦¦¦ .-1- 1...1--..'"- Ti-n hull in. iiiul'l|ili.'aii.!ii n-- ¦..u''u., u... ,-i-u'nii'.a. ¦ - ¦ 
u( ^^ .^ |]u |U|( _,_, t[11i,h-alma avislavam Os li- ci'. ;.tj:-- Uf mim Oi .1 ¦ ¦• 1 ¦"^ 

,.„,.,,„,..,.,, ,-. t|rt. mais livre*-
¦¦poi* o nome r louca,, ,:, rrcaçãn. vnlurm.nii- Plnnlnmli, 'uma -"¦"¦' ".. ''' '". 

. („ A | ,il.- 1 d.nl<-' Iln.- uma ,.'. m m'-d s.i^.-ui 111' s. ¦¦ ,i,ir..,.in -, - ¦ 
^ t,,._ . ,.,...,,,-,-,.. r„„|r:- puhli-

¦..,-.-. r m- d')'' (i,,.:,, i:! :,7,1,1^0.a-, -viit", r.n- *' l'i l-M '1''"»- 'l11'' ""''".'IVVlm- '"l'w '.' 
uu . anos e.t pedia no N.Kal' N.imI' '' t, 1:1 tl. .-..-. .1 :* ,k, tii.iu.ui. ua -1'"1' '" ' 

,.,.;., ,.,,, „„, „,- nos.ns nume-
. ..uli-oiiiu". O'- -ia crmeenle rir perfeiçã.. i- .1" ¦ ,uíi.n"." a -»:'__ ";¦'"'.'"''¦ 

.''') ^'í,,,,,.,,,,,, ,., e..,-iiiio .-en- >Obe an meu come/ "  "'¦ uma polUc. ^'-'O..' 
¦; ' ! ^,. ^. _J , [.. :.' in ..>. :i(t"

.:i..'l'--nt<- rie O Homem pln nln a arvore, 1 ' A/wSÉsS^^^^mÇ*' ^jjjJB^-^ 
l:'.:'* "' 

i11','"""'.''-,'-.'1"-i 
""'ci'"- "(l'r'"e- '"'up-uC'-. P* li tmmra.-ie cn-

.'.'.,. porem- en- vilhosa irnioforniaçin. '"'^^[^__^-f-^_i_Híi*__Bfc_. 77-:7.':- ". ! '7'''' '"'''',:'"'.'"''". "A 
V- u,u;'nl," r^'(f"

¦n,'n"''", .'ü"" dr ') »._ k. . i |_M_^H _Hb____--, ¦- rl!OS "1U' ''.." S"U ,.,.,,,
.,,,-... A Um-lia minfiis' . ' ' JBHBlP" ^M__fc__^-.- ( vivem apeiia, ato qu" O :ii'','.i,.'" e u ^....íirle I..,|,..

...':¦ ver» dc -un ' 'S--BRII_B^_______________P^" 
-.''¦>¦' JiiKiicm paia a i.-pi'oi'.i..ao d., ru riu V;,ia!

W:,mmvi-:  _. .,-i,niii- , .-<VânH W^Í^ÍAÍ/ê'''Í^ &jMí&

Alhnnuei-que. 
a 

^os re(.oriian(](, os nmore- ali _^ i-,n_lliit» ¦> eserllor pelalos sc encarqiultiam. mu- '¦•• 
. ... s . ...„ ^1,-, ,,.

:'-'";'' 
,,,-1,,,,- 'i.niiflrados. na creaçüo huma- Q -_(,(c„ur Maurício de Medeiros, grande rnedicu, aamiraiei jurn... . chatn. e n- riores eacm. tendo 

v^a. 
e 

íirililirn

. Medeiros
Ma. o par-

1 eleito pn-
pense, pio*
,,,-imr olma

a casa pulem». niram virenle e forte e dei- no militar que o Exercito lm-

i-iu, onde (ia -c- "'' '''' , -,., ¦ , (;L. -, |,- -- |ii.:i';a á Nas"" (icsiirm.iua t

iml-nlr, ria a.i,.-ii ,"":.",.-' ,í 
" 

, . M „a. Ho- «-lllrnio ampararia na son.o li-

e enfim, a ciij.. "' ','".' 
V'',^ _ 0 leKíido fios uinrio d. Ruy Barbosa!

« «"O '• '»- 
,,..„. rai.Klir.-. OU- - 11 .¦»,«¦- M. ¦¦"_'"«> ,~'„~" 

^
amamos, n. quo ,....., ;iini,, na uriuicí-i da pn-eiam-m. (li. peru .1. *

cua uu-muiia vi- _"% 
' 

itii-crr! inlmisc. comim.-. c au L'"u '

1 parniiiiiriiria n, "'¦ 
. —. ., ;,,.„„„,„. ,„>ra „.- liuia. saiiiiiirlr- rir irm. ¦• -

,„,_,? 
'„ 

ll..,- 1-11.ro r «a iiiilia .,« ir™ 
„'«« 

"„?, 
.

,0, llllaii- - 0i.lH-rall.il-". Bu "¦','°-,,_l' »„ 
Ç3 

''" 
, „.... , ., -rabullio illlaiirra-rl, rri .brl.,-™ 

,"";;;„», 
';,'„.

.,,„,,, ,.,;". rj:c'„'_.r.?S.°í S"' "",. .Varai» .dividia.
„,„ „ ,111-1,., ri- na. 

'„„.¦'luli. 
... ™ «!«» br» J".*' ™"";,"„T'_,i,|'„ 

a, i-l
„,„„a„ ,i„ m,. ,„„ „,. i.p.1».^^™ 

S. X'.m™ào\in, por. r^c.»-.

i. calmo, serc- po

pagar

a vrniiitle -c i..vui sentir...
Fi.--m. de im vo em lil>."!'(i;i

de E de novo a d-iende-l

notililco senti.In mil que a !""'-'
mi .1.11 iprertiricr: nm|)la. i:i''m

trilii ilunilaàn, :al umi" a uu

pôr a ii!i.riid.i(l.' liunimia. N '

diladore* do esquerda, nem

ilireltal"

; perfume de

de
que

. etcidisando a ¦- ...,
c.s.c prodieioso ciclo da a,. -onno.

1 indestrutível luuadn Ter

Plnnltii' unia arvore num dia

rie pnrn ave mi é saudur ,1 Niuu-

i'r„a o abençoar-lhe esse rumo

rer.iivildur rie toda- as coita*.

A felicidade df ium--o clun-i

deu-nos perene pi imaveini

Nãn conhecemos „ ui.-laM-oi.ii

(to Brüsil!-"

, ,„,„ dc crônicas
¦TOLHAS SECAS"'

coln bor si (oes para 
"A cm-

¦ ,S. Paulo,, e onde s° '""-

1 imaiiiiKiçnu 1

caem d(i

ids IKl'
. folH
, que

mirremos dez <!¦» K»lll0s llu-"

o rie nos- da é. 1IIU n'111" p 1UI!

alan.aaa- l^.'..'";;,;;™;*™';.','-.

. pn.i-

QUEDA PE FLORES" sai-mouias. 

Depois, deram-me uma liber- jjfts Maurício 1

d.ilr rolirlioioiiiiilii 1" .«'ii- í; Hu "«} ' ¦'"'"'''.,.'" 
„V- "»» * "l"'11"- °. ''

nu Iiitoi-ior do .«i"-. iiuni-"-'0 miucleê tlr meu.- il.-mr.-_ ivi _ ,.i,1.rltu. ql;e cn-i

em uma fa/.emla, i-iintvmplel r-'. lusem. luiiumUis il" Kicliis Oe no- |U(1 [,M,Jin,jl;-,c ,

(i-i'i-ii de dois meses, a UioilOlO- i-ju-no e rie tn-ie-n. — e ue --oi- ,.,.„.. ,u -j„ ,,1,

nia Insipida tia vida pobre i-irem. cada mniiha. pnrn a \\

enfadonha do nosso 
"hinter- da, 

que se inicia, com sen cies
...... ... .... ,...,„. inicies tristes, noile- -um penar

impicssíio dc i-;«i ¦ ¦ ¦ 
v](jíi i,( 1,.,wul,(j„> Ao eollleÇo. eles sorriem d

¦ar lendo o velho Mede-o- '''', "ru,, 
etivellici-endi, a umilin num. .lá c iil.uiim coisa. D«

.¦\;l.'.i(|.n'i(|'.u'. fMfiumcs (lua- 
nln;._ 

" 
|i|u ^l^^^uh- p,.,-.in. 11(:l!i ,, imbitiuiin n -mi-ir, .'¦.:

V!l1, p'.,-ili„ ,'!¦". 'Hi' ue- Piiieciíiui ' ,..,ptl-, ill11(„. a Libeidntic mn (Ull fiiml.i autuminico. I
'7 

;"r t.miii'1 a .lima ¦¦rnsii.-l (i': 
m-rihl,;l. de colielcncin, lilicv- iíi-j faeil'. -.

¦'al ¦ 
,"" Miiur.fi.i tie M.di-11'i s. -eu n»i"- 

(],k;|i di. ;,,.„( i,lu.nto, lihcrdaoo De pois, ])ouro a pouca, 1
..¦-qual - 

ft Vií|.t ,-, N.„„,T/a. seu esplr - 
^ f. ^ ^^ n.,,niiM Il|,rldailc , O- n,fUll(iÇfV.s iin-oncieute. entre

ie a vi- l(] (iuneiut-iitr . oniimi i\ u n" [nrinn 
e normn de ijoicr- sorvi;:.), no -eu iiuloiniiii.-mii. 

'"¦' ' :;iiinflf iHiiu:- " I.ibci'i'a(le. btio 
^; a_ nll,4l,t íUa[-(liiciii> 110 tlepom- tuiUinclltO lufe

c 
!"0,_", Idlim- 11'eiiiiiiim nu-' 1 .*-..u'i*.¦:*¦ ¦ 

Ve|Q Q c[,,acnsnm dc 1930. to cia memória, dos .sorrisos nc-.o. O inosn
•'' "n '" i):J!i;iiiii.'nii'ivi" nr- quai.u 1 

(u|i[)o (((. |n(1|] p,,nrllm,.nii, njiicieiitea, vtio ii.indo -obre o ,io a vários au
(1'lr "? a.itiilo.la iiiicloinil. i-abalhava sempre 11 mesiiui CS- espirito e r ven lido. matinal- se.tvr.lv i-ctn .

'' 
Mi-ii NATAL" pcnuiça o"'' *1"e os hoiiiciis rie nienie. essa dose .lc nom Rl.,ml[|(,e eni ui
Mr-' >¦¦*'¦»'- „„.„ njli, ^.otnpi-et.iHltra-.ni inunor eom que ciiutiiri' ct.niu. mm ncli.ui tao

-' '- miinlin peln viria n di-n- quebramlo n t¦.ell-iU-iV'

Hliciiiue -.•he.ou 11 Ai:n

propôs a alguns de se

gns um tema. para un
Pile acabara (te ler um
cenero. editado pela
de D.Iord. 1

profiindnmeiilc

A 11)11-

,,11 pequena.
:ir.'Oiii;iii|-.l-,a-

.. João filia.

,. ha tu-

t quai iii,tce,-i'-se Inreii- li, rin ferrn ietiilidlidu p'.'li
rt- liu.vo Seiiun- beldade. Cinco alio* de

o irteiiiiliicliie fir- -¦ dc Ira ba lho. e Sempre a

i-m cia licito nem nm lisonlia conílnnçal
leni talar .ir as- De repente, desperto ao

itos a pri.So. Por He metr.llia. Tl.0l-_l_._1_ a

ori;a que o Moinem

iz ric abstrai-lo das lher lroçam 1
vida real, para en- amorosa, sem t

a tendvnci» olinUs- mas por .l_.ij.lf-*
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DE LEVE
A Historia de Promessa

1 dom casmurro |—

Milagre de Natal SXCÜSAS, Entre os que voltai
.zi^.rz.zc;:. m u s?m°J^\... •ri.;,fV«irirs 7-;.,.-- 7 -'^.. J81 .;; #%.

.-ulil " tJUilo: Ti'i'vu lli' eiusilr» fulliav V, ri-poin Ln-.brel. pune rct.ll die d es Irremediáveis. 
' '' .,-,, 

'.,. 'vwt, 
,''¦'',' ,-,,'.;-¦ ,;; redí 

l^^^^"""'" ., 
,

quis atribuir virtude» an trevo dc qualm Mlim-, se para obto-lo Denirn e.n.i paginas rin rromessa. a pnr de Inexperiência*, ,|l,j," ,,0rqUc. .òlémos li.icr eo- £;l'1 ' fl rs:rrlintia BeityCiss '^. '¦"¦¦; ¦¦¦^'

lms si-.ecloimdfii- deis dc quatro rolhai,? T:imlir-ni estíC.- p,-iile-M,ius ,.;i,t,|„, ,{,. t,>p_ii_|i.i, it_...rc :i arei». Urrinl.es -li- inr-eitnpi.¦e-nsfn,. 
'[n'ln. 

.'.'i,,'^-/., ,-n r.ni.itn a piacci- r mu f;ln.' ,nl * " fflnlí "Jf !/''!'1 
7'"17, ^'fl''

sr.i:s-r tflMrindes?... ,-„;» ses-.s isiia- lillirrr.H',' .. "Ou alnic qul nr |n-nt pa- n..UF. ai- „' R LYi,^,jH' ,, tv tnul _i,i)..i .» i: ' ' ''' ' ¦'" fo1 lpvadn a ll,,,l° "' "''.,. ''.'" ' 
7,

.Vendendo n riMis. seiRcstÈfi.i. o meu :-Oiisulente nhilrou 11U- „,,.,._ „_ius „r p1>uv,i,|, pBj nllncr eiul liou.» aluir", rll-.fc com ,.t(|a Oel r, pmi lu- rir la cnail- rtiitit.iilnii-ii'-, ps.r., "¦ ,|ii,' ¦ n _¦' 
¦ ¦¦

:,c,, nomes, Depois tlü muitas liuvidai. ílrmou-.-e na escnlhn tle l:im]ll ç j,, Mcrmuel. 1.1 o ricl arrepe-nrtsmlento. .. lutam ¦ e alcuifcu cii-rim -u - , ( 
n •>

rri,mi.»sa. Finda h leitura elll que Est.staru multo tempo, por rpiil.ni... Alu,, lim -i.br.¦ Ul lierrsi ms,.- v u-v ¦''; "•"
Nesse ínterim, o tempo la pawBnn„. O feiüiro tki-lomsin talvez mais rto que o necessário iquanto o ririilnrult. remeti mm iv.imillaiH. nue ri «ir.:- A pi,in,_.n llr-1'y -'íris, n.>', s :,i

in vinha mijando pela interior, .1 «cniçu. lie rcloiii,, " ¦¦¦''" rmnir^i pura si localidade paulista onde se achava o agi |..níilmlcmo? 
'¦"'"¦ n'u" ferido.- que m-niiam I ¦ ¦ miiít- - --v- h

uiiieiade, continuava a ixaballisu esis rrem.rw ^ns.ss.im o.- ul Pagados algum dias. porém. vnl,Hii'a-me A*, míos, rnm os Silvia Wattrau -ir i,-,ir.- .ir rio [rom finwi ''¦"->¦ '" -¦ T1" ¦
1 ,iii capítulos. Frccuriva polir o que era po.iMvd. dlawres: -'sraundo InlormaijOes. o deitmaWno .-p eticoiitni nas ia _ . n '¦'i''1 bl'm- eiusenu ..;.. r-rr- t. ^n. 

¦ :.. ,'¦:.-.
PkMsadus alguiii meses, com e-su.-iin,- ¦-.-,: ;i.i.-.i. me c)y'A.ts-.i p,;,,rl, f-xpedlelonarla'. pa Etirop»"'. pri f\Cf)CI A "''¦'•'' '' W^t-d*- '"'"' 

' 
.''*' 

" 'v
su, nii-.f. sole i.vií,tu nin «niiiJei l'-""i'' Kf» o romniiee! Lamentei, comovida. n'le o autor rio maniiscilto lviuvess» TILUJUI le^ C-istu.niro d^ rxtr.m., -m- '¦ "'"...<: ¦ -r

Ueu-M>. entretanto, que o novel eserilor nüo ilnira cO|im y..iy;.,¦;., ,ice\-iii-,do-,., sabe Deus por quanto tempo, em míicis. rie O ve-rünrfciro ví;or t uma d»s cli' Iclnrir. o v,-«ikío <i-< ;..-.-.,-m 1: : 1.^11 '_'¦ "

es:, srii iruliiilhu Fbí'. ura -llie pupol nlmae,'o e lambem papel tsn- um.. r.rcconliectda .. quaildad.-f que mwm supor e-si-sln (..ni-smi- i:.,«lelo .- v.ak _• o.,-, ir
li, i-. 1 Confiava A Ueruiulii-L-iii,. i-oir,-siii'isss-'i;',' „ lis.bsr.llHs,. que- O ,1 ia de umaiitift f uma Incognlla paia todos nôs. Assim, (ranrtei.e .mima, H» niuilm '.- ,1 ;¦- ei ¦ ¦ ¦ .-^ ¦•¦ :¦ ',¦ ¦ ¦¦¦¦:-,¦• ''¦•'"'

;', ['romcísa vivia .. t- p.u-que nos. Intcrv.ilos tio serviço - u,,, ,|0 Expedlciunarío. Voltar* ás praias, perdidas rto litoral ¦¦'¦¦ f.irçnj adversa» (jue t- fi- rr qu,' n <¦,-" n t-'dn ,-n ei'» "i1 '''"
pi -s.ra UiiiB»* horaí a escri; ver 11 Inpi*. fi lu/ ;ie tocos tlr- paulisl» ou tornará á Cidade rio Salvador nnde o prenrii-n ' •¦•'¦'¦-i: '¦"¦'1'"' e-.,:i'isi „ poort- [ m [Truueln tln!-.a ri ri-r,d si ¦.-¦- 1  

_ 
"

-'„:¦. em recaii'Oí ermus de praias pe-.ieíiria- do iiiur.il paiiu-- re'eor.;;m6es da iulaiitsia e dt um sonho que nfto viveu1 '-'. duo é paciência; valor na _ __ _ __ -e 
<. < .

1,1 iil.ilpido cm bunncas IiisllEiiu,ls> pelu vento Ino, itwriirl- Que elo iurne um elin. querendo nmdn mais r\ mn bela Biterm. que í vuleml»; valnr .-- .a¦¦ .:¦..
,,:¦¦¦ .•• Paula, contando brav.itas. talando melhor o italiano .. nn* em|ir.'endlmeiitos. que t ou- A,(tm rt ,.,„;„ ,,,. rxruiplo. H' "•;. _ ,

O ioiiinii-e linha si- mml-.ni nnl-is. p:i:n '.ss:i J11:tuinriim ue- C.-ntiintio a Histeirm tia PreimeMia quero ü".-,,bii^ir-m.- ri,- ""lr1i'1 - '*1"' '",' " ". '", ' ° vfilui "e no- ma,-! .isuos mo. -' '. ¦¦ ¦
timíivn Mas enquanto (azla e«sa vingi-m iirnsciiuii, o amor nisi-.i ri--pmi.»abillfladr o, no Intimo, dizer ao uni aulor que, ora '7\ ':,!:;' "". 

^ „'¦¦¦,¦ v-",<-e' 
W'*' ;""',''i: '" "'ll-':-'''-' v ''i-''1" ', ""7. "v '

tn.-isi.-e ¦¦as',,iii|>anhinlo por uma senhora ue hua grande con- cm serviço rle uma cama nobillwiiie, ele reaüía iiiuela que c llr "• q ' ! 
v„....„nnrr„-, n vti'c!:»f'', ',l": " 1-'"- r.nlin. me

:..:;,, .-|-.:imiu..e V«.rt_.,lr:... su-,.1 riado t perar de um íBt brasileiro .. ,, ,......,,. _,,.....,¦.,.' 
' 

,,.. 'l';n'1' ' t!'1" l"":erdenno, ... '¦ ¦ f .1 .. . -.

I,-o iodo. k-ntametue, í-aulelti-Bmeute, como >e fora meu. EDITH MAOARINOS TORRES nh. «m esoadn dlferenir.. 1. 
; ¦,

I-. ,,.;s„, exeiiMir-hie, em tais condições?  "' 
j f-.„|m,„r,. , . \m" 

.." 
7"; ''7 '' ''

Ue Oüaiulo cm nueültln ar.-iiitiivn-mf pi-n!uikl.i iomi..eiiii,-Au NOTA' A lorlos que resn paimeem 'le 1944 11 1815 se lem- Podemnwlnr provaf r|, vah-r ,_ , . 7.'" V 
' 

. .' ,
jien.i mn tlolnrofo do perí»nagem prlnilual c!d livro ipuru- I.r»mm tin rronlMR do l>» Lrve, enviaram voi,.s roíisrnuil.ito- n:i vida .-ontiiaiis, t.'u> bem ro- 

',-c-e.i,'-'.i " "'''

IIIIIPI15SS Jaime Benévolo e a WÊÊÈÍ111":
^.^'^"«"«'"m"»"'1'- tx,'!,V'.í, .':',¦:.'.'"!>»,",»- PfctclíitnrirnfÊ Hn TtiOPiúhlim S™.'^ "i^™ 1-,™",,;; ¦;;;:;'„,:™ Sai,'
is.i uuso-1'i'eto. A historia nao ifri.i. e nflo o lron„. . „n.n "ii J_ / l/l/m//»UVWf l#C» XV t-t/ W €_/(- * CC* ele BKlr para que Di-odoro „. .
s,eh,,üu ainchi e-se pomo. vm- ,, ti,.i.,u dr imlus. ningiictn k- 3" f t ^ •> wms* ¦ 

fít,nUnvfl .„ aproxlm[1M,.m pa. ™;^ 
"^ «' '^' > -,-i

bon, docuiuent mí e le-Moin"- . vaeta i sfij-io o. Esertiio t- " 
; , _ . . ra uln ,„tendiment.i peüOfll ou „ ¦ : . ' ' ', ¦' '

,.|-,j.- que ne rqnitam ¦.:s\:c.*e>,. riflleluo mmor cairia iobré «le, tüJCÍHO íl? ÒOUSÜ que Ponv.-^e ou não , iro:-;. 7.„"7 / 7 :, .. 
er-oham ja -uifiido N"» l--1" Pro-imo a-mo chcle ria tropa. de oir;B. a que M. BU|(;i.. -S1, « ¦¦1',"lj:"-- ' -;'-¦';; 

^/\ 
¦

lf (s-iiul.i e i;.:e- me miiiilm 'ie Ninguém ronse-BUlilB conven- lre militar retorm.ido. rir. João nomeaç&o disputada cie uni t*- dins; "Nilo era Cita a [i.pu- Benj.isnln cütr.pi.reces; no Ha- '...., ..'.". .'.' 
'., ' ', ;

.-., _,..,,.!', :,r\ ". istsiua i-".-'- cor o |iina ri.- que ej lliovimeii- do li,-,;,, Bahm, aiitiso ílsiti,,,,- aouresiro d.-s Ci.rrrio.i do filo L;iea qu- eu iOUllava: .." marutí a rpainsirio rie D,-, -ri., •;': '.-..-^ ][.[,' 
' ..','' .„¦,..".'.'...'[ 

' '

uüü! ra na» -c havia talado um- proclamar a Republico.. e|.|roa ininiatros civla da pusita Ila do mlnlitro. D.odorei que, dente, Benjanim Constam ai- s'u arreliriBitieiUo com h cor- 'r'~ '\ ""' 
:,,.'.''.'"''''.;". '.'

rir, üuinorejavu-ae ,.if que ou por ms ter convencido, uu c]a guerra, amigo fraterno d» anteriormente;, demonstrava vir V\SB uma CHna ao chefe do tio- íi são que la/ia ,ln .uit-i-ra ami- .,,.,',,.;:;,'.r] - 7 ,.'.'.7,7 
""- 

7
D.o.loru isra suopcito, ride n.i- por tr ter cansado. U odoro ro- jJlm Benévolo, expenmenando d.-noj düsatra- verno. aflrniiiiido o seu propo- zjirie que lhe vetava, qurm cor,- „ 

'.".", 
... 

'." '"' 
.

t, . .. ; ,!-.;,. .,i i-s.s. ..s.i.s.,.. .i- ,|,-,..-'s a nsi;,-.¦..: . Bí-ncvolo a> palavras tio dr. Rego Rar- ns de Benjamin Constant, iwr ,110 úe nfto voltar a pasta aa tostará haver sido o ilustre tsea- .,.,' '' 
„ 

', 
7 7 ,.'"'.

1U„7 iiEaçOe.. pt.s.iJ. li v-'"i ¦ in.s.-iia. Moilrava a ncceatlfin- ,IJS _ escreveu Max Fk-uL* — siipimIOí islelvcs 1,-ltCa á tua IniriiÇ.ío PubliMi. Piriln para ren se o niiirnii risario rif tal ^vri ,,,"'|,a' 
' 

m',--i ¦'
leltio monarca. Apenas eslaia dt. uc nprovcliar-sc a Vllorla foram imeBralmenle confirma- pessoa, fruto des um grupo dc conslder.VIa vau». Dtsoijorti convite? Nu caso. vale mimo ' ,-,.','.77', 

', 
....,' 

",, "

deuojio o minitsírlo e r.aja para um leito grandioso, mos- dllJ [Jur um 8eu Bnllgo compa- pequeninos intricantcs, etiten- „fi0 SC[itou a duniísáo jolici- rcvelaçâr. dr Artur A.-t-vetl". '.. ..'¦¦'.', i^' 
' '.,- 

,','. .
mais A Republica continuaria ira, a o glorioso papel que o „heiro rie armas, tenenu aa- deu ser oportuno o pruexto t..(]S c, por cana também, lei contemporâneo dos acuntoo- ''.'."." " 

j" .. 7 ' '.", 
!

a -rr um sonno pnra nqucU-s veUi.i milhar teria nn rn.itóna ljs,a rta Mota, deputado » para deiBbafar a ..ti., iniuima- vnl M,,, [0 ll0- brios- eie se.-ei rui- mcii-os. -,-br, turio ?-,-, :„ ¦].:, .--- "' "^ 
;' | :;.'(

oue -i ambicionavam. do futuro. A'qm Ia hora, no Conaiiluinte ele Bl prlo Estado dn mais-,., Snn mn's Hel.msís, M|Mro |»t.i q-.ic isrínss.s. rie un crii.-:¦ t!e> isramies rt .|,on-abili- ','; sf ' -*' ,En" .,n.7 ¦'
pai,", esai.e o Impi-ra.lor do Rl(, depois membro ris. ne- feriu ri- trenie o alvo desejado, intanto. A» vondlçôcs eipeciau ri.edcs vinrin a publiro r.^m ;. ...,„',., ..'.,(l ,_.." ;'.,'":,"

Foi nessa ocasião, quando cercado ria. íliií a cifu»niiai o ia militar do marechal Floria- criticando nt-c-:bn:iKuiL-. e em tm que ne encontrava o pais. nnrr.i.i.a t,-it.i. s,m qv,e .,,'. '.'-.,,-..i'j'7 .',,'.'
--, ,-..¦¦¦ ¦ e-iinsem ui mun i,r,,„- mii-.i-ipuo .-ub a sijtisi-.ivão ,.„ p, ixoto, jfm contestiejâo termos lmpermstlv.ii. o pro- acomclliavam continuasse • e agora loírcsie coiitesia<;.,o ;^ , ..,'"7,'", é ¦ 7

K.soa rtpt.Slicaiio--. que ct u,-u (je ouru Piciu. poailvel um dot lntraiialgciue» ccdlmeiilo de seu amigo. O no Bovemo até í aoenura uo Nfto resia a menor ouvida ]', „"....;\.l.','u, \ ,,'.'-'„
Ciniu.-kJ episódio de.iíivo riu „ ^^ é „ Ouro Preto Qiiím propiiRandlstas daa InstiteilcesVi FuníatioT da Reipubllca. ürau- parlamenio, |itrante O qual ses- qne deviri,, „s (udlclosasi .- ror,- ',,.-, 7-u-ii .'-¦,-- ¦.,,..
se. rtl' tia n;iM, hSl- li, piil-^na. .,A- i:,,íi,-.,i o -.,-u m-.Ij.-s'sissu? repub.icHniu, Junto aos alunos de inteligência, uíplrlto íliio • ria da maior convtnltricia com- vlncrnies ronderaçóes de Ja-me 
ie 

"r 
;'-,! lie;  -. -i"'- ¦¦ -'¦ ;., :,:iiin.e-.i o marechal escau- ÚA v,iíolA MHHar aa qual art, «"ias, caxergündo o alcance da psrecer os que tinham a maior Berevolo os dois beneméritos ,_ .lu, „., ,lt„, „-„

muu iM.nr_.-ns..- Vlrialo Correia. daliiJido. na tpooa, oficial, aluno, len- lni-ectivn ti_- n-.v.stis., si.,v(.r'.s'.i- pan^ ,,.,¦ re_,|n:iiMI)llidh(les na
ci- cpliiii' u '¦ aüuiuo Jlü- — r- Jã indicou o Silveira do tomado parte Imediata • ,llE <l>ie ponrie-rasse hem nas rtvolu;ío — conclui. De.cdsi- —— 
l> »,',e O rr.rr.Mrrl, O.-. Pr- (,»,,„„. ,„„»«.,» U». » OOrta.,» »...„. ,r. „,, „««> . „. ,r..,|.„„ d,  ,,,„,»,,,«,„.
„. Mi.i. dc !¦«, cido. „¦« „,„,„„ „,„„.„ o ml,».- Incluiu, n. .(âo d. li. i.nln. mpoi,». ei. ¦ irrn m illuri, A cm. tcnlitirlil moiivui ?,,S,r,n'.„
», ,,.„„„,¦., „>. lir. pro.!.- ,s°"J«^r -'«li,,. .«» do »• v.„,,.rd. d., lorçu eo» o .,..,.n,.„>o a. B.n .- „„,. ,„„„„ a„,!: P„„„.„.„ "„"AVi Í^oWde.ko
ms.eisi. a nlL.tnll, cou„ que o de Ouro «ublevadaa uue. como Se Mt», ^- 

|_^ffi/~*v . 
t-°'1-"ult' 

\l"mllm 
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ml" ,SÍ"t.S," »,-,... «. n»« n. P.P.1J; n«l d. V.riam» d. ,.,..- MRk. 5 
" 
?,," c r., , r,S." I ,'" »™„.;, ,™.'™';" il- 1 "s"' 

,'" 
-..S; " 

.' ' " ¦"
lp- pnra ileniro prOclaminâo ria Republica • 1 ^w-' ^^ [ 1|7.-ll-i;i ,-,,i,.'i'.,, t ái 7'.; .,- i :l1'1""1" nota do nome e ria mo- gotad..

ü íid.-ist.- :es.;i;.,s- ..-.^..n, o- Trouxeram-lli is a pena r o fi(!1(ia mais o seu máximo es- \ ...^t^^Z^^^tM È ie.'a o uiimMir, da Iti,tni-:;A<i "''.*., 'i\'7:" ','"" j'1,1'"1; dla" - >i'¦."¦'" - ns P-¦ •¦
„ , Bí.iji,,,,,, _.o„.,.,„. . » ..,„„.,„. A,.,ir,o,r ., 1,i.,c„,n,it|.. i„rC„ ¦_„„„..,•!.,. e„ro„on i. 

^Mk^BBf „,„;,„. >,., e, doi, cl>.lc C 
»¦'!¦ 'i;'' -;''¦¦'„'¦' -.S' ,-IV.„ - |537 - . ¦«, ,..'

cabeva p.msuise ut i-..mi,..i. d!V B,..|51ll,litsn e a ii.niies.vftn do= ^iio, pela ftsrmaçao de um eu- ?^H ^km\W l>m al-;um tee-,po. nsio srivs-rsim ,„ria ana ,bo„ .,» k t-
].,!,.:, ,-o'.i-l!ic ,ubrc si ti""-c primeiros minlsirut do novo verno que Karimilsse n sua ea- '"^kmM 

m\\\\\W i-ilavrí' ii.-m Vm |.o'ii'o tive- ,] 
"P"-'^^" .un., hnniqui- ,,,,,,,,.,, . líI:3 _ f,k..,.;i

convciiienda C- redisir-sj". ,.eit|,i1L'". tabíliriatle e lhe traçasse as noi- ^*\\m\\\\\\\\\\\\\\^Fr ram o rntil- Iiiv.ítmfi^nie i-e>n- 7.,;' r7'L"7'r' 
~ ri,:":-'''''S-»''''' r

tiuanlo anles, o manifesto ca m„s omgldaí no dete.-nve.lvl- ^^*\^%\\\\W lat-r. Poi aliando surfilu em 'cv"osr' gui - '"• c,!,.tatlo
_.spi,b!ic.r e oivLi:n.-..e;..o i;" _ Benévolo cumprira o que mi.n,0 ür Bclw primeiros iliui. - . ,.„„,..... cera a ngur» decidido - apassl- - Ealá visto! K toei a -ossir. - A reforma roc-s/s
ministério E tudo ít te* de prosuetera. l).-s„ ii.p<-iiu.,ne. n K (W „„ m,ll1lh „.U111.B ,, r^j. *»nne ™neioio 

K,1[1(i,iri, (V j:ii„.,. n-:iev,,lf, P"'" é jisíiamente nessa ocs-iíio lluiiu-,-. >"¦.-: r ¦"
,„.. «_l.a.. rorrlrruo, . nUa flrre d. van- „,„ ,„, , «^ d, j.Un, Br- ,,„,„,„„, ,n, |„„n„aM, ,. ,n„ d DeaOcre r (Ir Ber,,.- „„• r,r._ja rrrnr, c.,1. rlr, Li», _ r.j.jaorl. ,» __ !„:;,

F.IU.V. porenr . liiiu.Uui '«*¦ pr„|,r,i. ,„„„„. „ '•''"'¦ ,„ rolu, „.a„ele, mrrrm ,„a- . ' 
„>,..„, „,„.ia,,.. ,,,„ ,„. o n„„ U.uv.blllii,m., o rra l„- '""" > rrorlrrh. „ „„...„,.. tr,r„a.

ri, 
"di. 

r«. kl.». » „.,«,.„„„ c,„.a nou-j. ci™- „,„,oi. aur. no scnnr dt b , , , ,,.,, ,0 n... „,,,„ |,rri.ur>„d„ . rrrorrr-r:,..- «» 
;¦ 

>»m. „,..lleo ,r.u, r.mrrr ..-»,.„,,„„..,,.,.,.
,,7,- ,,,' -ii-,,' 'i mu' st u ri.iso. :¦¦ itMeli'ii.'i.i do l" "' puilla Brnse. *fni ele, 'iil'.f 

enralvec r-- r iMicolerl- cito no-, dois. thi--tres" parrdros '-'""¦' do luS,is. A pobre ria - l.<2_i -¦ ..^otário
:.' ,"..,; ,í S,cn... ,l„.l U.aaora E . ¦ l>«'' f „„„ „v..,. Mv.do o li d, !, iro clrr.i.r . rr. »• 8. |.™„„, H.punilr. K.- "'»» 

j-'-, 
e„l,.,fl. ts. .„.,„. o.,, .„.,.¦.¦„

S S, ,,,„' r o ..." r.,r,.r._ l,i.,-:-„.. *>¦!' »'"''' S „a>.n,Ora. M. de -Ir.ldo,-. com . .,ir. lol rrrfnililer, o „„ |..».rin». '• • '<> '. • ".,„¦ „¦„", ,,„ -¦•- .aloc, - rar. • ........
!.,"„ ii 

* 
„l I.Hd. "ir- „,"•'¦¦ ,1" 

¦'¦"•; -.' ° '.'"° ,.--,„ f r, l„,i„rla L- mrrrrra rt, „„, rrrr-,, ,„..,.-. ml., roo, a ,l„prn,,la d. , 
ÇJ»m 

d.c.1. « «oi,,« li. - r .-, ¦ ¦ .... r •

.,_,-_,. E lol . procim, dr ' -"> '"" »""¦.¦'-¦,'¦ " 
.. .... Kl.. ...nalnl. rm uai no. .„,„. Han,.n- ..r„„, r...l,-„,.> tr.n8. .«orca [J™ 

™' "»" 'rj ¦""• 
; 

¦"; „ 
,d ,'' .... 

! ..'

Escreveu entio O umdo es- I ''"¦¦ ° 
J*™°° 

"f .,.,.., 011. res rio nosíc passado, o sn.1,0 Pífio podia «r mni^ cL.ro: a i|a .,,,„,,.,„,., (il; 11U1. B,.„(-vo. „:ll„. .,,,'k,,,.,,. r„m„f ^ „.. . ,.  ,..,.,.,.....
rriior: ,'''rl. 

rva™' 
„, baiallisclorea do Mas Fleui». nieMlri^lvel se- provocacSg era visível, nen,»- rt^-i.jinUts-s,- ao pri„ls,innd.'i , „-.,„„» i _,_,,.-n. i a i^m a^ r-r^ro- Ru7-'', 

' 
m-s,¦¦*¦ pari. da rhrl. i.rolr- ".",',-'.'"' 

,,,,,". ,„„ rr ».priFB. A in.muio raln nla .iiporl. t .Iram. B.- a, R,n"llWte,, w„„-lhe: »,»,..,.,»" rt,,, 1. .*.-.,..
, M.iian o i Lm ie- lol Lremunt.et. ' "' '''' ti»1-1'" '" "" . HL-uoriro Brasileiro. vldeindo-ii, levanta-se. e. em- _ •*Mnrechal t preciso que ,,., „ _,,;.. K, n,,.,.., 

7-'..,. ¦..,,.-

r-rrlin ir.n,aor. l:rr.m o.rí.ii. ' 
Ç 

™- "',;;„,„.,'; ",„„, '.„„_ 
o ral.odla . «pilr ICrn M -^^JF™;'*?'^"™'.: ™'"' « D.nl.mln Oaa.l.n.l „,,„; „ „, , „_. ,, _,,_,,„,.,,„r, ,,,,-

de ri. Marianinlia. Benévolo » ' 
v „,s1ln relatado por vários escrliorcs, P'"'"< "»° "'e 

, .nà.irn. ri'«111" "s |,a5rí' srm ícm'^*_ ela '&.' minha filha J 
'v 

preel- 10"
,,-,, ,1, eiupr.sir nolrn™ im- ,¦....,,,,'„„.„„„,„. „„,.„,. rom .Inrniolivi,, „p ,uo ..- ."."S",",','" , i.io f «,„¦ .rrirmln, Qn. dir" „ „„„„,„. ,,,',„„ - S,.,..|. rm-.rrr. r
ir, rl.rs.r ila a»,,,,, do ali- . ,„¦,,!„,.,„„ ,1, „„l- .«„.!•. Coaar i BePl.mln, """•"",' °1,„ 

„„,.„, o ..irarrsrrrtr sjb.„d„ an. 0> Si„ ,„h,]|„ ,, „ia. ,!,„,,, 'il 1033
,,„„. r.rmr.i rr.r J. , ,, ,. ,,1. „¦,r. ,.»! Sr», na livro OU. «"I ' .1 * <,n t , » ,,„!, ,.|i:„, j, »„,,,„ ,.,„„ ,„¦ „..,„ .,.„„„. ,.,,,.,„„. ,..„ „,,. . IJH,, „„„„.„. , ,, .

oiMin.-ln -ofrla, cum a opo- ,'hi^Xro publicou por ocaslflo da pasta- Como 
T,?i „ '' - i»" « trlfraelo.i? Escreva ao cem-ml (f L.erto. v e-lá mus,o 1-,,,-u. IPíj

,,„ ;.,,!. .. nr.,-1!. »• [.',',,,,,' ll vo'a „" O.n, nn „„,rni,on.-,m„ .ml.rr. " >•;».... rP«¦ >- ,0-i„m„, |,.-,l,„r,„ fl.,.,,,,,.- , ,,,„ Pr rr-r ,„• ,¦¦„. .....
run.rolJ. „„._-.. 

",,-„„ 
,!„vid. ..,.. ..r„. d. „„ii,.c„ „„ Ier|,„»l,- ' "' 

,,.,,J .SS,.,, ,' 
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, S P"«r." -Dom. Dom • Albiin.irmu. - !»',
,,;,„,,. n,.;:, ..,.;„ p.s;",s. !he « ;"'n:^ . f rwiríii,, i- e» -vol. XXV a "lllblM'''» 7l"11'fl '"' 

\n' 
"n" '. ' c'f' - "M>- o q'le .-UrelV I.i maio,-. - Folhd> .,- - ,::,rr^

..Uiiiçlü U '. .]!¦.¦.., '.'-iriiulu repe- ',.. ",', 
,„, 

".^,,.,7, 
71,l,,,li„ Mllilar"». ocupa n rio -se ria ,vr- '¦;"¦ "i"'i •'-i-1-"''i ¦¦ mm l e.,.i , ',|.;wrevu f Jaime dltaii- ._. 0m. fll _., „„ ,r f!„L|(1,t, s „,.,,;,-„«, _ lil41

l,u o maiiitesto e ot dai-ietca d. a0LV ' 
.^nnlidarte rie neii Ilustre *vú, lr* °Jli,.ili"1 

„**""," ,,,,;.,7„ ei" "'-sei, ou menos iseoeioro Sstes n„.tlif.(l, COTia blf]| _ T(,via. hllllt,(., , ,;
n-Kiia tio, inlnliiror. »a. XXX .i0l.r.c(.10, d.via.menio, com """"*"™'' 

„°° 
™, "'„" •" ".-nr , ;».». J«'i». 

'"" nla I.,. ini», dan». br„, . rnnr.r.nrl.., - 10<>
,10 r.rl.iouilo . nrrr.iia InMlinl 8o mr..ra. e»>.;¦"., ¦;,«";¦;.' 

,.,:;,"„', ,„r n „n. rand.na. -.• „,.,„ „,.. ,„ ., „.„„, n„rr „,„
O einsAiirlu iiku crti lioimm Km abono do.s [atos des.-ruoi, mniaU feltfl. nfio se poOtneio. r'lll"nfl '" "„,,,,,.V ' ''¦"¦ " ""'"'' i'«f» » ™mi de rnimeno par» mio merrer rie ft \ni çOfch

,-.. ,.,",rl.r,rr ,, .„uda.„ hi.tn, rodar Mrr» porlniilo, rlnvlrl.r ,1, «ri» «u- ¦'""" »"«' «'"«' limij.i-nn Ernr.raU. rlr.,.' [,„„,. .-(-.„., ,KI. 8r 
7- ,i ui;,,;-, -,%!oi.;iHii'iti<iitv ti Hoiissi, crinleísisoii tln publico, tenileidade, r.„lluda em fome _ "Ru imnca üve m.rio a' "eiem-isii iii.ir,. mim e--t,e K. rmelo de l.w:i de nem eiier. .,-„ .,,r, ¦¦¦-[ .-,,.
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Jiu-lrr de Carvalho o Prmi Mar-
HU. imiinis li.-ln. viiençoes poi*-
neas cumo Fi.uei.ns Lima s

Medeiros 
""

.,,nii c-pcin . Mmi
Em fllolo_.li

ii„- -..li.i.tin,: Prol. Mnrtiiis
ic- Amiisii-, I''111 lli-ilona, lín/i'"
nu (lc ..ouzil. !¦'.' ouilo que nn
a.io (if.li.-. há os (Jiiplstraiii).-

peritos em canino beiras,
,1,,'ê c azeite dc dendê,
u nenhuma vocação pa-
cr. lura seria. A lista es-

Inconfilllilivel nrllsla, meslie
ria pocmii, esse llossO simples
Cru?. Plll-iu.
QUAIS FORAM AS SUAS TRI-

MKIKAS IIMMMIAH
LITERÁRIAS.

Rim lempns Idos e vivido*, na
hora dolrnria do mm. iifsmo.
pela qur

Certo

Ino ciem.nio

mJc po.íi

Observando- mais profun-

contém
leçfto rie poema' re.-orlado* nos
tornais e pregado, ás (olhas,
.rmstll.iiin-so o stilt.l.dgia rin ml-
nha inlclaçfto no Inocente cul*
tn de OiTeu. Depnls. enlu-me
nas mãos uni livro alirn exc.il-
irico, i"*.lellns"'m rio p,,ela per-
nambucmio Trol.iiio Fr

s circulando. Já se
jornais a D. Cns-
coln _ ornei, o paga,

vario p

Depoimento do Poeta
Cearense Cruz Filho

FALA-NOS UM DOS MAIS BRILHA NTES POETAS DO CEARÁ - CO-

IMECOU IMITANDO GUERRA JUN QUE1R0 - A NOSSA L1TERATU-
RA E O EPISÓDIO DO JUDAS -UM PIPAROTE NA BURGUESIA -

Bit AC, ALBERTO DE OLIVEIRA, RAIMUNDO CORREIA E VICENTE
DE CARVALHO - O TRABALH O MENTAL, SOBRETUDO O DE

BOM VALOR ARTITICO, EXIGE SE REN1DADE E DISPOSIÇÕES ESPE.

CIAIS DA PARTE DO ESCRITOR

. à de*
j fcnÓ-IS-S.'»!»»,;

',,,;.",oít."7_" a"™-™ f',,-
,." ,,„ „,-..(,1,-iãtii'o-. i. final velo
«•ra, irn.nr <1 »""'"".'.'™
, parle fio nov.i aeapipe lilc-
¦-  nlrtoilat, ou mu.laal.

tiwih.ni., .
i rir Imltnrfin.

uai.

a Ernesin Renai
^aupassnnt A i

Doslnlfwl-1' 
thniie.. iTAlii.

leituras I E colaboiaçi
Seiiilmos um gosllnlit

I.C qualquer mane
Filho a um arllal» láo

meio luerflrlo se dese
poda alili.r o esplendi
Oo ric.rc.ci.., éle fies n
tons. encolhido num c
seiulii-e respeliado.

Como ".cem.

brilha i-.'
'•Sugestão .

quer parte.

Noite Ermo
[qua.,

Ql Al. EUA O MOVIMENTO
1NTI1I.KI TtVVI. im (1-AlfA.

QIAMH) 1KI INICIO DA MA
CARREIRA ?

Quando comecei a compor vei -
sos coi'1'elanienlc ..-..,..

OUAL A SUA IMI-IUSS-iO UA
ATUAI. UTF.ItV. IRA BRASI-
I.EIR* E KSFEC1 AUMENTE

I.A OO CEARA ?

ie inivi.
i prose' ¦ (ine.

de Abdias Lima

g.nhnsn estrnlnífiiis. Nas vis. tempos, nas reslõr* profun
iieras ri- -ába-io ti,- V ln:, rim e ousem-as do -mi Inconeic
¦oiisn Erário nus "máximos clr-.il- "desfnrrnr-se" também rl.s

¦ es"' ri,.dicii-si- o referido "se- trates e tormemo* fl que a
hiitueiro". a tarefa rie inipru' eieriade cm.tr.ioomiiea ns '

,i-.:i- nm -,mu1n.-i'.'i no !.o.'"-"„- mete, eom o aplicar-lhes li
lo Judas rie !-.rarl..le. o qunl ,-elamrnle fl pres. fio ria mi'
apôs receber a 1 i-n-imiiu.. Mi'- na pncnmàllca do seu Ori
turno". que. in-oucientoiiieii'» caiiKallsino.
Un- d'i o inimhil e-tíilunrm mn Como fn-_c-ln ? Por rnm
i.mcii',- (ntii ü indumentária dade e ft fnlln de pistola.
elianóii de-ie. sc revela «.«nm. nhnl ou hnmli» de ,lmani:m

l.. lotíi' 
" 

tt 
'""rr* 

i-í^-m-t n Ctipida, o
: 

'lllill, 
alrir.l.lril-i;- "ri..»"-. °

,,..-. iPiimor. dos íntimos BAS
TO,?_,"*5.-i. .««1 '•
„„a'aa m.irlrrn. ,i,r,.„,r. s™
ano (s'.o slcnifiqne a '»F'xK°'
ria de prosadores e poeta* no*

vos dr 'illai-.i.do smrti*. come o
,lai,|.„,ai'ia » amai praduçüa II-

ter. rlfl do pai-*- .nrense
Qunnio n literatura ce

,1a nossa época, direi apenas

te rr.1 pór ai há aM.lmente en-

Hos Alberto

ro, Lcconir- d.
re Hcrccila, '

maln. Eueenln

usados por aqus- nro(iu,f

. Cnlnnda O-nirti

FORTALEZA.

i Plm . Ma rl
¦ I...0 depois, a volia

de TERRA DA LUZ.
se seguiu ftquela. dirinlda pele
citado Joaquim Pimenta. Cnm-
punha ê.se ceiifiouln (le escri-
lores, alem rins dir. tnres referi-
rio*, duelos os dois primeiros a
roeiiações filosóficas. lu..iria la-
lange de moços talentosos, den-

rie Adonlas Lima. Bcnl Carva.
' lhn Julio Maciel. Otl.tnvo nar.

roso, Irlnen Filho. Soriano de
Albuquerque. Cnbra! de Alen-

1 rar. Raul Carvalho e Padre An-
i inuio Trima?., que havia Inicia-
í do a publicnçio dos seus sonc.

copa. rie rtndn
im. aa

i Amei
loiurltlflll,,.
sumlvcK In

 onmódín regional des-
erito nor Fliicliries dn Cunha
poilcríi. nela flneranie nn-ilmrin
esclarecer bem ésle ultimo fe. _

Conta-nos Euelides ("Judas- pernnç
A. svero "i. IN "A' Margem
História"! qne o trabalha

u liál

siiper-renl

Sem . f, percebo ren

'"olIAL 
A SUA IMPRESSÃO

sr.„nr os ror.T.s passa-
DISTAS V. MODERNISTAS 7

Imprc. rl.-
," Poeln.

lér-rais .' cxl-elentes POETA9
1 iRICOS. ..

COMO VOCÊ TRABALHA *

OVMS SAO OS SF. US AUTO-
RES PREDILETOS ?

F," difícil i-r-ponclcr a este 8"

OUAI. A SI". IMPRI
SfiB. T A GUERRA

RF1.ACAO A I.ITFI.A
NSo me seriui nn s

épor do
,'lesdil

tle Raul

Memórias eRecordacões de
Massenet 1848 -1912

A ATLÂNTICA EDITORA -
'-ti. 

PEDRO UEOS SÁBIOS
FANCESES

GEOH.OES RAEDERS

REVISTA DE LIVROS
LSTAPE, L'MIGRE' cr
problema das personaten
("llie o caminho por ,-•
almas e*lSo obn_.idas t

A IBE.S FILHOS
:*f Continuação)

. c*for-;n por
elpals iirobl

¦ ido „:-'ii:,n

¦tn di-unçfto de grupos
de proferinoias elé-
épocas. Paul Bourget

formulários

sftbio

; 's|i.'riamo-
¦ei ria Eur.
. Os rio.

|ia. fl Praça
do Hi.it ' M. i

isi-quiosus, acumula
e Alençõrs. Tlntl'

disso, jioií estro
e.a ocaslfio "' La Na.

Lembro-me
; censuras con

-n Na- pel ,

pêlo, Sul Ij-Pruri homme c Fir-

dia- fcims por Alexandre H.t-
culaiio e tioncalve- Dia.*, a p.-
ci.do do próprio imperado:. .
Cniifi-dcruf-o dos Tnmoyos de
Conçii;'-'.'.* de Miu.iillia.es: aa
caria* em que Gonçalves Dias
Inlott.inva D. Pedro II súbie a
sua missa ii cultural na Euro-
pn. Esia rica coleção dc do-

conimr.ano de leitura n.rad.-

, náo é u

¦ lhes

UM DIVORCE é u

Iraçáo e franqueza, o
do conflito das alm:

. ]a. qua or.am?o:i. e
o. .mies filhas D«ri

do Beviláqua editaram
ilsci- SSo 'rubalhas div

niría_ Direito, qui

i dia de Al., undi-c Dtinin-

lanliA, idiixe-iiii
e.*sns pouca* Jiniav.-n
\andre Dumas, em

initidi, íiiwr-lhe:¦'Confesso que vorf pensou
que o linha esquecido, homem

. Duma* "

no qual se reuniam seus ann-

m.iios e doí mnls raros. Felis
Gras.

Um dia. decidimos fn.er uma
visita a Fi-é.cnc Mi-trfll. que.
iniorliil poria da Ptovenc. lc-
ve um lugar in" grande tic re-
conhecimento rio idioma poe-
liçn do Sul.

lenda dn forma, rir

li' possuia
„s ReraLs t

envolvido ainda no sou sue
rie ferro, a quem ela bavin
briacio com suas graças e
encantos Esse espeiaculo im-
p,',v-iotiiinte. leito i.iua ..M"i""
a inmüina.í."- no* o devianK**

, exposiçüo do museu uui-

Acresce i

véspera do ensaio geral"liais". 1U.1 de Pnns t
parn Die.» e pourvillc
imlco fi ""

i dados po; meio rie ui- .
formaçõci curioso" acerca do
contado pesso.il rio uiip.Mioor
com r,s Intelectuais franceses
durante sua* V
Franca e sobre c

,, viria, passados no esmo.
una biblioyiaf:,) com-

 Fcrdlnand Denis. um
dns (-orrcsjiondi-n'..-* de D. Pe-
drci II. r o autor franees que
mais escreveu sobre u Brasi.
A lu. ria :,inp'.a r mlers-.-aiUe
tim'iim.'ii"iU'ão. o impei-ivici- apa-
tece com unia (..ura :.i-,im.,d:.
pe!,, ,.i:t...iii.-iiio mal* nobre por
toda* .".' manifestações do .enio

i historia dn drama qua clovis

¦ subira ¦ ogiU 5e)0 dn-*
raçfto do» qur

acralidiidc do matr-mómo náo ^,nreos lurn
orresptmde mais as obii.aço.*_ -r> qnr, n,._.so do* ouiTOf" "'^
ontratuais num dado momento pjed-nj qi1P lemos com Imer -
ntre dois seres. Estamos certos agrado
me es-e admirável c empolgante
omanre dnra a todos os leiw- ——

uirnd.r.. da obra de Bourget, _____ ____.__.„.
tambem .o. que aind. nio BKYLCREE.N

i oonhecem.
¦xata da i

imprc

omancista do
D1SCIPLF-

1...I.HII1.1J1.Í1I.-M

I-riobrii

? poUC

discípulos

Vendo-t
'aoiil". poética luiida, ¦

;,. lagrimas e teiT.rcs. d
les*a grnnde epópein '-
filio'" 

' '

ria grande cidade. Jà i
sino de dizer que sempr-" lujo-
tiess;'. inauclra. as piilp.liUitc in-
r crt t/as que pairam forçosa-
meiile snbre Ioda obra. quan-
,lo. p.la primeira ve.. afronta
o publico. Poder-se-á

inteclpadanienii

i pnls (

Jiitremeiilc, e islo
idosa distinção ps
revi "Le Poilralt
i". esplendido

Ma-

Y,\ p-tmeirí

],', devia a
Enfanls".

mtüos meus Au-
elelire escultor dc

ia mulher, mr nn-

c-ircunstnnelas; es-
iramado de aplHU*

linboilio drama-
ho. llcnrí cnm.
ii "*U Viviinole-

. foi
i obra. i tre*

rio cisne dc
Benjamim Gotlnrd. Ah!
do e uniiide musico, q"'

verdadeiro pe.<*U' desde
infaiiciti- oo* primeiro*¦ Quem

a pri-

o "Ml-

ain-Jíi que o loriiaram célebre.
Pelo seu porte, pelo num d,¦«-

=a bela eslntura. seiilla-se ne-
le um filho do campo; ele era.
porem, um ía.end«H'o 1 iria.cn.
¦•¦rontlmiin-fní-mr". , como di*
7.i-m os ingleses. Pçr isto, nao
ern mais campou... com .-s-
ercv.-u a Lamartine, rio qu"
PollLoi* C.omier. o brilhante e
es|iti-i!ual panfletário, foi vi-
uhateiro.

Voltamos a AviEimn. pine-
trfidus do encanto Intli-.ivrl e
lão sedutor dns horas que pas-
sntnos na casa deste ilustre *
(¦r.iule lioota.

O inverno seguinte foi Intel-
tameiite cousa. nulo «f? en-
snlos rie "Tlinls", an Opera.
DlíO Opera. •¦. loilnvln, eiere-
vi i-.-se l-abnllii-i para n Opera-
tomlra » qual pí-rl.n.in S#:t-

taçoes( ':,[,-" 
pi

niiaiias

destalecer
enigma; esteja

o? Sinto-me
desse terrível
com a cons-
tranqüila «

desejo enfrentar esse or-.'-
. mistério!
i dia seguinte ao de minti»

leitrand c Gailliard. os doía
iores dn Opera. Tinham o
iiicmiibido, Nãn pude obtei
s mais que siisplr'

,ti iar-oulsmfi. "A impre snsa!...
tiiilvarial... Assunto tm. «M-
.-,. , iu,lo aoabmiu! . ¦ " Tinnlns
.alavrn». Inatos Índices do que
i-ivia -ido a íepres.lltiiç. O.'Rendia, 

isto a mim mesmo e-
.iili-etinilo, havia dezesseis auos
ine a peça

DA SOCIOLOGIA EDITORA
LIMITADA - SAO PAULO

¦¦ Formando o Homem"" - Pai»

le de artigos, publl-
Estado de Sfio Pau-

sob o titulo geral de "Pia-
.ara o GlnAsio ideal" ser-
i du ponto de partida a
livro Mns apenas dr ponto
ariiila. porque o autor, no

a bela artista ja nflo existia b.
tanlo lempo?...

Para habituar o pnbino ¦¦-
trabalho, os direiorcs da Opera
lhe haviam assoeiario nm Dmlinl'-
do n-pcritiiio Em semiida. -im-
lliaul observando (|iie r. i-abi*-
lho ncradnva.
pedir-uic pnrn
quadro, o Onslt

frc.ceiKtir

alO FOI Mlle.
laili.di'.

a--o- qne
-I,,,']'-,-,'

Era ali f
m "Mm

eln
Ires ve_e.>

liilmiíi

por se mann
Qnc olrcun.tniicln me i

levado n essa mudança rie
tro Esta: aandrrs.ii cuja

i ,iuo era levada na prnvm- aro. e
, e no est rn rBelro; que na clu de
..',, Opera "Tb.I." •»•»¦ ™ •'"«¦"¦ !_'

muito lempo. nltinpn.si-aof. -einiicubario cm Pa
eeniesima reiveseiiInçíiO- Alice Verlel, Mm
Nunca me nrrcpenrii l»ntn de Mme. Koiisnczotr. 1

Iln 
'um 

mm., dc lon

,ll',!'í Minha ícnibiMi
rnrilnr o iiu'om|iar:,_i

tilihn
, Op-r

'momento 
de desanimo. B^vpr-

¦ i'-i ,-u il)l:,i:iiiai '!',''' eslava di-'

vl.et-

_. educa., o pela ftÇÍio;
IV) _ o duplo paradoxo do

i-n-iuu secundário.
O livro é dedicado aos pro-

fessores do ensino »ecuiidàri_
nos seguinte termos:

¦¦Em rrspíitosa homenaeem
aos mestres do ensino secundA-
rio bra*ili'ir.., que permanecem
fieis 4 sua vocação e desempe-
nliam sua tarefa malgrado to-
dns as dificuldade".

Prefácio muito int-rr*. aiv.e do
dr. Fernando de Azevedo apre-
senta o livro. Contrariameiitc n
mau ciistunie. nfio encena unia
série de eloirlus convencionai-s.
E um cs/orço de ciiscus.'i\o rias
principais t'ises do proícsor
Arhou-sc Baslide. com o qual
o dr. Fernando de Azevedo nem
sempre *e mostra de acordo
Apre-imtnri.. soi) forma rte utn
rilalono enlre o autor do pre-
f/iclo e o autor do livro, tem

citando rii.sriis.sttO i-m torno dos
principais lèmfl' debatidos iu-
1-vn-t .- :ip:rs<iiita,lM á rede-
_no rio leitor. O sr. Paul Ar-
bous*e Bastirie é profe*sor, hí
de. anos. dn Pnculdade rie Fi-
lo.ofia. C-lfnr.ias e Letras de St\f
Paulo- E' o mais antigo denfr.
os professore» franoeses, non-
tratados mi Bra*ll de*de .
fimdaç.o rias Faculdades dr
Pilosofla rie Silo Paulo e dn Ri'
rie Janeiro. Vale ri:

EM UM DIA MELHOR
Gastão de ALENCAR

fPara DOM CASMURRO)

Mostra-me a estrada.

Por onde devo trilhar.
D. -me as muletas,
NSo posso andar.

Mns nâo tenho medo!
Vi a guerra de perto
E a morte rendou muitas veies

Sinto a aspereza do caminha
Sob os meus pés disformes
Cnlejndos.
Que eslou a trilhar.

Tenho vontade de morrer
E só rcssusciinr depois
Com os olhos bem abertos,
As fflres bem frescas,
liince de ouvir o_ (temidos dce IRMÃOS

,'VP u - nflo

.ido Ireiro-vo- deslumbrado.
bo meu ri» a nflBinar um comiam 

,(•_ fn.ia onllhard >»m preocupar-se rie
ei riuctrn «visar » Oarvalho antecipada-

,lt, ,'nssc", ment*.
¦ao de 1803. fui Qual nio foi » no** wr.r*.

íado a ,, par-
 •Thnis". .

ile IB.* no salão ria infle ria M-
hvl Raiiriei-son, sobre a esmn-
t« dewe mefmo plano que sei-
vi* am noaeot estudes, oviando

Que ficaram parn iras,
No campo poeirento,
Nos atagnrilços.
Onrie a falnliriarie varreu ludo..

pi_r.1lenr._r, tTM DITOKC1!. de
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A SI I. TA NA DA RORTK

,~I.WES CAVALCANTI MORREI/

i^^^, SAIBAM QUE...
para fugir  . .
rn "A âullnna ria üorle". (II- tldn npreíe tllarn (lentrr, ri.- pen- ree, lu a vida mal- iTroiea d« rlor da RAF que M jv.i.ir.,. en-' fi0 \\, i™ Ti Jura i, -oiv-

me rpic o. ,-inemiií Rlan Mio ros dias n," einemtií dn [mp t,,díi< w tempo*! Oarj, Cooper pnrllelpesil de Um dOí fiiinina- noi'a ¦¦piíc de exih.çoeii t
1,'iíj Vi-,,m, .¦ Aim-ntn rsibem t,uii. Severlauo Ribeiro, ch— slnrlri Curle. Lann Turner nla bombardeios aliado., i r<- ii.-ir.-n esp, laruv, ,1,1 :ni ¦

lioi, r. tl,- lute, um ,--in-isien.o isiei. .-.-Ia --iiiniii, Mani!''l fVr- Rnsll líMhbnll* -fio an llíittn- Rllo cntrnl da AlemnnllB. lm" ... . i.elm "A Ml
dlwnidi-.mn .'l„„, ,l,-.-l-iis,ii- leira Dim, ismsnle ei;,,,siirl'sn |„-i,,r;i,iiL ¦!¦ "A. AviVUr;.. ne "A RAINHA T>0% , ..n.n.irtnme" noi S ,l,a,

iu- ei" i,-ri -linetle. i- mm, -n» pr ri m niljii.-i«iiri e-e.nli ,-itailo es. Marro polo" nrnrlnçAo il" Sn- (OIIVWS" srfl^TITl 111,1

iin-iiiler ie iile-iie ui, tio nm s di.s- |v i-i.ilm-isir- ..um v\, ciliar iim-l í.nhl.ivn rii.sl rllml.-lsi p-1» 
"tJOIS NO IH'

¦ iiiirnii- d,.i .--p.Ttnilnrtsísí "pasfo" nn ejrltn do carnaval Brlltsh Filmei, a ser Mlreaoa -'A Rainha do. CornejOe»"
rs ..,..  - ,.l........,_- ,.„- r.|,„.m ,._¦_, Ile.s riu ltlül Al„n_ mil nl ll _fp| l-n imiiimi, J|. n0 ( Rf St FOot ForWI, rd I, il li-|.l'C c.,. ¦

Roxy. media musical -m lecinces.or,
 ... v MNFONIA IIO rANSADO" com Ltieill-j Bali i frente 0- Ms-lísul e m " A I.u- 'ii P-rri-da 

'

(In MUI l)rit!e,:i o nue Ml "NU,. Aill.itita ..lioini" fite- l,,-..],.. [.i-mu-k a ,-neininOMra "m rl-n-o j.iv,n_. r stiivsi., " -m n ( mui ih) l>t\

l__it-ii das- umu nim i ¦;.-.- unia UM M ir. m'.-n- .i. n- isr, ,,,,-..,,. d, i,|.'toel'a -1 U ivniK Harry J»™» • 
!*«» 

"eín' 
C- SERRADOR- "P-lllii  W-

por O-r-niliti. i],-,|,i„ v,,U" ,1(1 nimo "Sinto- 'erA o prm.lmo caria» rio Jie .,,[,1nt.-- 
cn-.,,,", a "fl e ¦>" no-

 
'" í;;?,,.;::,';;:,,",:;;:,,,",:-;.1,";:;;; :.',;.í"™'?..:-"a:",;,:rs,„r »--.—; 

7/7.,
.or "AVKNTlTAs IIK MAttCO FíIiiis .'-(ninei,. ,,.,r Riislinr.i n' * Si-m-t Tr-n-y qin s-,ri'i ni!-.M>. .* 1" » "¦"

ADIANTA CHORAR" , PtM.tl" nli',1 e f,-tcy Murm.mi eom .¦ »'i "'-'a ,(f;uii.!.i ü ti.sina dr tu- ;7... 
,7!'', . 

'" " '''"'"'"¦ '"

Dornili}- Laiiiour nick Pow.-i
Alem qul

Orniidp Oteli. Lou. Ca!

D,. R,-e

illiunr rm "Nfto Adianta Clio- aos. rião ildn

. piilx
i ivsirfui

,- Iz-iuir
JOÃO CAETANO - "A C"-

Confissão de Minas
de Sá Bra.vl

"A FII.T1A PO COMAM)AN- , . ,.
TK" Rr.AI'AltECEHA NO 'IK- " '„ 

. . 
'

Ttio Ti.nr \ r\P.A mais ,' _ ," 
'

MAS RE SITKSSO "
I>r'dlrla_M.;iltP. "A Filha elo CAK[X)S tiOME1.

,Ce mu-ifal Mil "Tr.ietilt.r i„.i ¦;  '. .u.-.i 1

i cariou Driinininnd

iso rie lollsifln a t

¦:-,'.,-¦ rie- tiriii- rt-, an'i'---' 
'-Mss.li 

ijon, apôs

•
v,,. il.,.,,,- V.i.ela Hjiaree.-u num ps-crnnisi de ralomos

.::-. --sr" 
para cantor. t,-uri„ colhido o et-

r- '.:¦,, Vsiiisa- e- o abss,.lut.,. Ensaiou direltinbo

i- .:, -,.i I ibe.larl -r.si-r-.i m.ia <-..';, j>-.-ií, ia ele 1','-

?wçj ;„;;;¦;;;„,Sr,,ir".;'i".-i.,'1

s^^ii i:^MM-ã, :^hsí~

y
Vs

erescentnm o prnr_er rin ..^s..,, inteiriça n*( d
Itnpn-irnadn rif um rflnini o oue «em e -¦- estético. » riel-irú „ oh-ervacío i

Mo tambr-m se deve a V-ma „)r,,r.... ,.*h.r - m*-< "'

Jr amorosa em qne -e vn-n e "- rtn.,..,,., 
r„ toda- a, rlrtue

,ÇT vm. O ts-leiilei rio aumr, pre-sen- „,.,.,,, rio píIllr,

RÃÃSE t,'- por todas sir;¦. 1 -

5*
AS ? 4 S, 6 10 ít

5;*,A -;2éi>^ 3 "d,"'™;.";.,;".",'.,'-,'."-', '";-":'..'."-.:;-:;"vn,"

lyjJJBSbi I ¦'tpsAj^s3«i^H

: ^OiõTEÍ^TpfluíD"jv::v*;í'7,°,.":: ií~^^,!.,,.,™!? m amavam-se tanto !lií) Jf uma fascinante j«.;»¦;;;:; lli .\a.ra°ír™»-j"rá. o ,,,ç,p;.„,.';::.';,:i,',::,'.,','g II çu.t 4 r,i.?f?4 «ão lil.-1 """-^MCf 
__ 3

^s^j^^l Iflb^flL^ B* ^___H j^jfcjj jW*™;. T^,' 7iF^

1, t 4MNNK jfl_H_____________________HL__i^_____L -" "Ü —- "7-3 i1_____JP^I____________P^' *)^^ ¦ ir*: jr

!ne "' lli;.'r'r|,,' ,'e t)n.'nl.'W i-,.-"'i"" nlir^i-mln d- omu. ' M _ s=  C||,íT0BIIOl MBSIINIO WD B.1.M BBI



CAÇA DE DADA AMl
DO SEI], UM ASS1NAN
TE DE — "DOM CA8
MUREO" - E ASSIM
PRESTARA' UM SER

VIÇO A CULTUKA
NAC10SAL.

ASSINATURAS:
ANO ... CrS &0.OU
6 MESES . CrS aif.UU

(Porte simples)
COM DIREITO A DOIS
NÚMEROS EsraeiiAis

(Maio e Dezembro)
ANO . . . Or* 60,011
6 MESES . Orí SU.IKI

Sob Registo mais 20%
Estrangeiro —mais 30%

ANO VII 1 RIO DE JANEIRO, 6 DE JANEIRO DE 1945 
"|- 

| N." 385

DOM CASMURRO
I- AS GRANDES REPORTAGENS EXCLUSIVAS

DOM CASMURRO' El
O UMCO JORNAL Nl)
SEU OftHERO NO BRa
SIL ~ AJUDE A SUA
DIVULGAÇÃO E PREa
TARA GRANDE SPOIl]
A CULTURA NACIO

MAL.
MANDE-NOS URA LI8
TA DE AMIDOS QUK

SUPÕE POSSAMOS
INTERESSAR.

Redação e Adjunistru.
ção:

55 PRAÇA FLORIAMu
2.'

Telelones: IH- IV ia
Diretor — l'l StfUS

(rede interna)

Entrevista Com o Editor
José Olímpio

VOLUMOSA A PRODUÇÃO DE AU TORES NACIONAIS PARA 1945 -

FICÇÃO, POESIA, HISTORIA, ETN OGRAFIA, SOCIOLOGIA - IRA-
DUÇÁO DAS OBRAS FUNDAMEN TAIS DA HUMANIDADE — ACEN-
TUA-SE A COMUNHÃO ENTRE 0 HOMEM QUE ESCREVE E O HO-

MEM QUE LÊ NO BRASIL _ I
Cresr dia si rti.i o movimento todo brasileiro, estreante ou nr. pn

,,-!;>..-,:..] i,<, !i:-si'ii J- o nosíd mo frito, que nos batou á por- pl
publico 16 mais. r a faliu de li- ta rum um livro publlcavci. a co
ii-.'S nu Impua' estrangeira 1PZ sp nftn plidi"ores se voltem d™, nsio foi

ra n produção vontade, mr
Srm.it -Iror

¦ quo scnslb

I„ 

r„ „,.,.„„ . „,,.ri,i. .„,,<., _,,.< i,',™;';, »;* 1 
m&rm I j

liitlei tl.. Silo IMiilei ", mui .ntrfvlstl. sobre o movlmeiilei edi- WBrm m\\\\\\W*\. " '

leirtal ile, s.11,1 rasa |)an l(li.r-, qliei. aehnmoi. dr tramle mt*-- "^ü| 
¦

rr.*,, para n nmndo Intelectual braMIelrn iriinoeri-vi-riiio. o '~<_!^H 
I

Dlirii n Osvuld de- (|r Tl" ^^LjÉlilr

mi nie-i.ie. .i vu,...-!. ,|ii.„,nii,.di. or ,,,, m-.ii* vnte. ,fiir.'iiii.s miinn ..,,„, „.„,,,.- ..Fi,„-:„|ns na E"or<ia n"''rS,!"*;( "'"™^ O «mor Jom Olimiilo
ili- orlRir.als oferecidos, Bn-ln di- "Poeseiiis" dc Odonro rnvnre". lançaremos sin iriíuli- "r:' r°mnn"- "Cll° rtm'lllu"

mi mu, -6 o non,™ oi í-W- nr-lho OU. __>¦«_> ulllmo,. .no. "Por „_„." a. pcJUi jiucl» ',' 
,„„;... (.„„i,|.,,» - '"""" 

,. nlenlc p.O|___«rr.. Im ,«»¦• >• O-lllto. -M-món. ribr. I-

r ;s,rf:;:v;r°^.í:Ss'r-;™"ta;.í;:'; ürs :zt^z t 'S"t;„ .4_S7«, ,,-i^rcíj^; ?¦&*"„„„,..: sr^vr. V"^ ; ¦'
¦iículo 

'pr"oai 
,tn,'re-...iníit,-o rmiuenia livros. OrBfliil7.iiiin." Ilr;i.s!l,-ir:i". siiil-locifl ci-it.uilr:, - pnnuii ¦'' P"' ":.1'1:1'' '¦'"" S'" 

ll" Retro, cuia obra ruela ifi ' ' 'i,].,..,,- 
.,_. ....p.-rsKisv tln .„ ;;.v.-,i r> Ms. ..'tr ¦ 'i ¦,„,P„i,„«•„_.... =;;.•.««,.;.'.!-;;: *«;K.à™;™rr 7"'~s."7S£^ ™r.;,iri_,.,?*;:;,,;'S: p.>.w=«°«,. ,,„._„„,^a..-srír;-

.í..r,:;':',„-.:;?.";ir'^r'r sr,,í,::v™,ra:= ;^,u:^MK; pn;"S£,j,T-sr s^v^c™."¦'".: s-f_2r !r;i!,ss: ™rur7?,o7;r,:;
rira,,,. . rinO.HJ.n, ,.,«11, o 

J 
« 

_ .. h, , „„ „,„„.,,„• , ,.,«.,„¦„,.„ . ,n,„»n ¦>';>».- ..,„ ,r, - Fr,„ ,»." .. rr„- » " ¦-' .-; 
'¦ 

^' 
'; " 

^ J,.., ,.

ísiim dizer, o plonel.o no ian , dies _ dos ,U]lii ^ df «r, danar, "A Amarra dn inielsi . ai i t.a u. .. no» aa . 
convém notar, entretanto Aniari0 .. A V](ia Amnnii-r-n- ,«.,^ ]v Gllbt.rlo p.,vre rfa:-

;amenso de: autores "»"""¦ ' ¦ 
d(. pscrltorw nacionais. F, cm rie Ovvaldlno Marques, outu ""j*"" " 

,.,„,',, ..por,ur.no continuem Jo«í Olímpio - 9»e ,|o- lContldenclRi de utn pru- moK ft qutóla (dli:ftn dp T.i.-s."'"" 
i'i" 

','. '.-i.r'. 
i"ir,-i!AVí, t»'-' ia-*r' v""'nt lvsljl,"ar í,f'p""1 11_ e!'",,¦i,n,,¦' niu-l-v'.-" 

'ei.-' 
jnii,, rsnsi-íir... «Ik"11' viln sip^re(-,r ,.t., nu'in- (pvs|)r SP[,Untiariol. Grnndo A: Setiza'.a , - A -V.v

'ii'. 
7'7, 

'„:,. 
oV-r-.-,. ti- -.¦>- vros »iirlonali' - C a resp.-ito da rie^So? HA ^ fl n0VH „ ri;,-..-, ^ úe -<-, MlsSiO- iberos; OraClliano Rnmt- ," 

s,,;.r ,,(,,..„ ^us.^nv.-. ^ab.-r ,._ íi|cS , dp 4 ^ (.í(,mr;r„
nondeu-' 

" 
— Mas h poe,fla? - influí»- qtie-m eii«a que a "" ndit^rn miu„.. Ae InR|í; rit. s0l,zn. fx- bllcarn ü-' Mia* .i , u_ fiL]HJS as nnvidades, proiavpis oh e5eoln1J.íe ,,m fama*, dp .¦

r ' 
„ , »„, „ meie NAo e um íonero quo os so publica romance dn N.irti"- LVÍ„.-.,. ..,,mBnre ha muito de-

_ Hfl mai» de dei anw qiie^» frjilriri?s evita,,, por todos o? ir... s«„areciíto elas livrarias. Per-
nossa neta |io< o ' me>dos? _ i,t0 podo ser verdade, *» nambucarias, lançaremos dois:

sempre o iwi.sivel para editar - Poe£la? Sf, no ;s.relo temos, paulista. Kaiicho. paraense, o primeiro já e nome feito co-

K-'«

A SUL AMÉRICA TERRESTRES
MARÍTIMOS E ACIDENTES

Companhia de Seguros

'.pôde oferecer em lodo o Brasil, umo

gardntiõ íoiâi o

Pessoa? e Bens

Móveis, Imóveis e iemoventes

pelas suas 9 Carteiras dc Seguros:

.Acidentes do Trabalho
¦Acidentes Pessoais

Incêndio
Transportes
automóveis

Responsabilidade Civil
Fidelidade e Fiança

Rerotiavtico,
Animais -

A maio' Companhia de Sesuros terrestres

da América do Sul.

...,,,,1-111 notar, entretanto
continuou José Olímpio - c
alguns
KCiierOs: Grseriliano Ran
bllcara íl-' Mias "Memoi
Ralael de Queiroz um 1
eonW e rcminiscenclii
Doniela e n Moura Tor
Raquel, que dia a dia s_ 

^^^
tlore». também editáramos "Vi.
da Vlrludrs e Milagres do Rf-
v.Tcntii.slmo Parirr Cícero H<i-
mio Batista1' eiprcie de bio-
Eraíla dn patriarca tle Joanei-
ro Essse livro .e.-rfi lançado -1-
multatieamctili' HQUi e nn He"
5sito V sabe rte uma boa nu-
Üclfi? Grnciluino Itameis nrattn
dc assinar contrato com o etli-
tor americano Knopf paru o
bntamcnlo dn edição uml.-»si
de "AURiiStlt" Viiiiins, ter. Bs-

,' elrciilaçá" nos KM.adns
Unlde " 

" "

moderna

mlrç.,,, lie historia c etnoeralia jno Df Jft_é A...0...n .-„-,,.
do Brasil. ,,., j,. m,.],. -Ji-io -Tfmn"

-- Dl- 0:-,y,::t, Lseii.i '.esi-sn^ •f,í.r..-,zof,- 
rsiréla dt 'Jin

a m-smimenlsil obra "D. João nambucano' que clhcu ¦-
VI no Brasil". citip or» sai pre- _n iníd.,n e nrecirt»o mi',
'..u.íid.T. ro: Os.iv.o liirqiiniio a- ^^ R „-;irníá0 HalaPde-.-a
Hoii7.ii f ilussridsi por Lsnr Ja: ,.;,,., 

l. ;i-,r[;i|.lilí;fl ,,or Cf,-._,
cllm. Era Uvi,.i e-Rfiado há i. ií i_-r,.,,T,_. q,,n a r-onssd.-rj
de tr-nla an,,». riMiititmr.do uma mFi;or ,m,w,r{.1|.,c,í,. ^
rnridude bilíli.jü: s.i!i-.-a. '¦ --"ticilaa Am,.rj(.n dp Ainit",rla - cr'

imssu edição d,-s=n obra fun- da ..Bn(.nfeira", seu li'Tr
damental ao estudo da hifito- m,.múrifl« ncere* da CUrnips
rfie brn-llaira c indi..pen.sâvel do pj.ilK,,Sa. Pertencem '
qualqu.T brsirümiisi- va: sui" ,-m ft ,.Cnlpc.-,0 unciinli-ntcis B
3 volumes, cejn wsc, dt 1.20o ^.j,.^.. por c„jn nrir:-.^.c.*.--
psitiir,^. e :r!..s alem ^fl^;^ ponde o alto rntrr-o do !s

.'Idadeu; iit,mo .'ti-aio de Ota-
vio Tarquimo e belsis vinhetas

capitais de .Is.idiml, — ' "

Matriz, Rio de Janeiro

Sucufsaís e Agcnctas em todo o PeSÍs.

£/m 3/?W0f
^. flO ESPIRITO"

.,„• NO FIM DO COLAR DE PÉROLAS, NA CASA ONDE A Fl
CIE DADE SE DIVERTE, NIM AMBIKNTK DISTINTO V "'UN
VEL — BRINDANDO O ESPIRITO l>0_i ESPETÁCULOS -

SAO JÓIAS DE BOM GOSTO E POESIA,.. COM

LIBERTAD LAMARQUE

DIRCINHA BATISTA
NO

M£á5J*LÍ^I1a í


